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RESUMO
O presente trabalho faz uma análise do modo de endereçamento do programa televisivo jornalístico, o telejornal Le 20 heures, da TF1, canal privado da televisão francesa. Para realizar tal propósito, buscamos resgatar um pouco a história da televisão e da formação do jornalismo naquele país, por acreditarmos que a contextualização é um pressuposto para a compreensão integral do programa. Feito isso, apresentamos o recurso teórico-metodológico utilizado para a realização da análise do telejornal, os modos de endereçamento e os operadores de análise desenvolvidos e testados pelo Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornalismo, da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, sob a coordenação da Prof.ª Dr.ª Itania Gomes. 

A análise do telejornal francês foi desenvolvida de modo a abarcar todos seus aspectos estruturais (cenário, linguagem audiovisual, vinhetas, infográficos, etc) e textuais, visando à compreensão de suas estratégias aplicadas para relacionar-se com sua audiência, configurando um tom e estilo próprio. O principal pacto que o telejornal estabelece com seu público está no modo de se construir as notícias, propondo um jornalismo com credibilidade, que exerce sua função social ao trazer ao telespectador tudo aquilo que ele precisa saber sobre determinado evento, ainda que esta construção seja retórica, como foi evidenciado, a partir do enquadramento das matérias e lugar de fala das fontes. Identificamos também na análise características que indicam um cunho político forte no programa, expresso nas suas produções jornalísticas. O programa, entretanto, propõe um jornalismo como mediação, assegurado pela objetividade técnica aplicada na construção da notícia e no posicionamento dos apresentadores. A análise, finalmente, propõe, além do foco aqui apresentado, manter acesa no seio acadêmico as discussões que levam em consideração a relação entre o jornalismo, cultura e sociedade.

Palavras-chave: Modos de endereçamento, telejornalismo, França, TF1, Le Jounal Télévise 20 heures.

SUMÁRIO
51. Introdução


102. Pressupostos teóricos


132.1 Modos de Endereçamento


142.2 Operadores de análise


142.2.1 O mediador


152.2.2 O contexto comunicativo


162.2.3 Organização temática


162.2.4 Pacto sobre o papel do jornalismo


172.3 Gênero


182.4 Principais características do jornalismo contemporâneo


203. Panorama Histórico da Televisão e do (Tele)jornalismo na França


303.1 História do (Tele)jornalismo na república francesa


303.1.1 Origem e formação do campo


333.1.2 Nascimento e característica do telejornalismo francês


384. Modos de endereçamento do Journal Televisé 20h, da Rede Privada de Televisão Francesa 1 (TF1)


835. Considerações finais


87REFERÊNCIAS




1. Introdução

Compreender os diferentes modos de se fazer jornalismo, a partir de contextos sócio-culturais diferentes foi o que motivou, a princípio, a realização deste trabalho. Com as aulas da disciplina obrigatória Comunicação e Cultura Contemporânea e da optativa Jornalismo e Sociedade, do curso de Jornalismo da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, ministradas pela Prof.ª Dr.ª Itania Gomes, tivemos o primeiro contato com os pressupostos dos estudos culturais e suas contribuições para a análise do campo do jornalismo. Ressaltamos, entretanto, as discussões propostas pela optativa, as quais nos ofereceram as bases para a análise das relações entre jornalismo, sociedade e cultura a partir das transformações sociais implicadas, sobretudo, pelo multiculturalismo e pelas tecnologias digitais, contribuindo significamente para o resultado deste trabalho.  
O acesso a estes estudos nos permitiu pensar e conceber um jornalismo diferente do que até então acreditávamos ser possível o campo. Assim, concordamos com esses pesquisadores, para quem o jornalismo não deve e nem pode ser tomado como um campo regido por regras fixas, inflexíveis e determinadas por todo o tempo. Neste trabalho, partilharemos da noção de jornalismo enquanto uma instituição social, cuja premissa básica é tomá-lo como uma construção social e uma forma cultural, que se desenvolve de modo específico para diferentes contextos sociais. 

A busca por uma fundamentação teórica que nos permitisse ampliar as noções, valores e conceitos sobre o campo partiu da proposta inicial deste trabalho. A princípio, a intenção era realizar uma análise comparativa entre os modos de endereçamento de dois produtos jornalísticos televisivos com características em comum, porém situados em contextos socioculturais distintos: o Jornal Nacional, da Rede Globo de Televisão e o Le 20 heures, telejornal francês da emissora privada de televisão francesa, a TF1. 
A abordagem estaria centrada a partir de dois países notoriamente distintos histórico, político e socialmente: França e Brasil. A intenção era compreender, para além das diferenças socioculturais, como estas distinções configuravam diferentes formas de se fazer Jornalismo. No Brasil, com o Jornal Nacional e na França, com o Le 20 heures, o interesse era verificar como determinadas premissas que regem a ideologia jornalística são culturalmente apropriadas de acordo com os códigos culturais de cada sociedade. Assim, observar como os conceitos de objetividade, interesse público, responsabilidade social, entre outros, adquiriam funções peculiares em cada contexto, evocando, portanto, uma nova forma de se pensar o jornalismo, não mais como algo dado, determinado, mas sim, como uma instituição social, uma forma cultural (GOMES, 2007, pg. 4), era a pretensão inicial deste objeto de estudo.

A preferência pelos respectivos telejornais resultava menos por identificação pessoal, do que pelo seu caráter elucidativo para o pressuposto projeto. O Jornal Nacional consiste no telejornal de maior audiência e o mais representativo do Brasil, salvo as devidas considerações. Em paralelo, o Journal Televisé Le 20 heures, também de uma rede privada, é o jornal de maior audiência e expressão durante seu horário de transmissão na França. A partir destas similaridades, seria possível, portanto, conceber uma comparação plausível a partir dos pressupostos já citados anteriormente.

Após um semestre de estudos na França, o interesse por uma análise sociocultural comparativa havia se consolidado. A academia, bem como o modo de vida e a familiaridade com a mídia impressa e televisiva francesa tinham sido fortes pontos de inspiração para a projeção deste trabalho. Aliado a isso, a inserção e participação no Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornalismo da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, sob orientação da Prof.ª Dr.ª Itania Gomes, teve também significativa expressão nas decisões finais de realização desta monografia.

Face às dificuldades enfrentadas durante o semestre de produção deste objeto de estudo, sobretudo, à falta de bibliografia, as demandas de contextualização histórico, social e cultural dos países aqui sinalizados e de seus respectivos modos de desenvolvimento histórico do jornalismo, em conjunto com a necessidade de aplicação da análise metodológica de cada produto por nós escolhidos, constatamos que os prazos não seriam cumpridos mediante expressiva demanda acadêmica para a realização de um trabalho de conclusão de curso. 
 Não obstante os impedimentos, o desejo de trabalhar com um produto culturalmente distinto do nosso cenário sociocultural prevaleceu sobre a escolha do que fazer. Decidimos, portanto, protelar a análise comparativa para um momento posterior de pesquisa e nos focar aqui em apenas um produto jornalístico televisivo: o telejornal francês, Le 20 heures da TF1. 
A emissora Télévision Française 1, a TF1, foi o primeiro canal de televisão na França inagurado em 1935, com o nome de Radio PTT – Vision, originalmente pública. Anos mais tarde, em 1987, ela é privatizada e assumida por um grupo de empresários, os quais detêm uma relação de proximidade e amizade com o atual presidente da França, Nicolas Sarkozy. Veremos no interior deste trabalho a história da emissora, sua relação com o poder político e as implicações disso para o telejornal.

Assim, a partir do recurso teórico-metodológico utilizado na análise deste produto, o conceito de modos de endereçamento e os operadores de análise desenvolvidos e testados pelo Grupo de Pesquisa, posteriormente aqui melhor apresentados e definidos, tentamos avaliar como as premissas jornalísticas se deslocam quando tomadas a partir de um contexto sociocultural diferente. Não apenas isso, buscamos identificar as marcas que, para além das questões culturais, o definem enquanto um modelo de jornalismo de certo tipo. 
A escolha pelo produto francês ocorreu também em função da crença pessoal, fundamentada pelos estudos culturais, de que diferentes modos de jornalismos são igualmente possíveis, ainda que tenhamos modelos dominantes de referência. Esta noção só reforçou o desejo de compreender como estes modos eram concebidos, a partir de um exemplo empírico, o telejornal francês, similar ao nosso padrão de telejornalismo brasileiro, associado à imagem do Jornal Nacional, nas características de audiência, status social e relação com o poder político, porém diferentes nos modos de lidar com as regras que regem o campo jornalístico. 
Após o recorte do nosso foco de interesse, face à proposta inicial, outro desafio se impôs frente a nossa opção de trabalho. Recuperar fontes e referências bibliográficas que pudessem contextualizar a história do jornalismo e da televisão na França requisitou considerada persistência no exercício de pesquisa, por razões diversas. A mais comum é de que poucos são os estudos sobre a história da televisão, salvo quando se trata de pesquisas centradas nos seus efeitos na sociedade. Trabalhos com pesquisas de contextualização, por sua vez, estes são raros, talvez em função do desenvolvimento ainda ‘recente’ do jornalismo e dos aparelhos televisivos, se comparados com outros campos científicos e tecnologias industriais. 

Em razão da dificuldade encontrada na busca bibliográfica para este trabalho, utilizamos também como fonte de pesquisa o site Wikipedia na versão francesa, o qual contém muitas informações do percurso histórico da emissora e do telejornal. Reconhecemos o caráter não-científico deste recurso de busca, porém verificamos que as referências bibliográficas utilizadas pelo Wikipedia e disponibilizadas no final da página eletrônica são de trabalhos de pesquisa de acadêmicos e estudiosos da comunicação não disponíveis nas bibliotecas da cidade, o que, em certa medida, nos permitiu lançar mão de algumas informações. 

Realizamos, portanto, uma análise do modo de endereçamento do telejornal francês, visando a compreender quais suas estratégias aplicadas pelo programa para se relacionar com sua audiência, ultrapassando as questões culturais, para não perder de vista as características que lhe são próprias, que o identificam enquanto tal produto distinto. Em paralelo, o esforço de interpretá-lo também levou em consideração o desejo de compreender de que modo o jornalismo francês lida com as premissas jornalísticas – objetividade, responsabilidade social, relevância, verdade, interesse público-, percebendo a forma como ele interage com a sociedade e a cultura.

Assim, no primeiro capítulo trouxemos a abordagem teórica por nós aqui utilizada, as razões para esta escolha e de que modo este recurso teórico-metodológico nos ajudará a chegar ao modo de endereçamento do programa específico. No segundo capítulo apresentamos uma contextualização da história da televisão e do jornalismo na França, as peculiaridades de sua formação e as questões atuais concernentes ao campo, como a relação entre televisão pública, privada e o poder político, as quais nos ajudam a compreender melhor o programa aqui proposto para análise.

Finalmente, no último capítulo, nos concentramos na análise propriamente dita do objeto de estudo, tentando compreendê-lo pelas suas estratégias de comunicação, seus modos de atualizar as premissas do jornalismo, de se relacionar com sua audiência, configurando sua identidade própria.

Apresentamos ainda as considerações finais, tomadas a partir desta relação do contexto histórico, social do programa e do modo como ele se relaciona com sua audiência, levando-se em consideração o esforço de análise aqui aplicado e as dificuldades também por nós enfrentadas durante o processo de produção analítica.

Acreditamos na pertinência desta pesquisa, sobretudo, por colocar em cheque alguns paradigmas do jornalismo, questionando-os e repensando seu conceito. Estas questões parecem bastantes recorrentes na academia e nos campos de pesquisa da área de Comunicação. Afonso de Albuquerque (2004) sinaliza esta afirmativa em muitos de seus artigos, nos quais demonstra claramente as demasiadas preocupações que os pesquisadores do campo têm concedido aos problemas teóricos e as prováveis incoerências conceituais.
Na sociedade contemporânea, não cabe mais se pensar em uma forma cristalizada de Jornalismo. Percebe-se, entretanto, que nas escolas de graduação pouco se discute sobre a identidade jornalística, os impactos que a transforma, que a reconfigura, salvo quando disciplinas optativas com temas específicos são oferecidas. Esta avaliação é pessoal, porém também empírica, visto que estas afirmativas provêm da experiência pessoal acadêmica no Brasil – integral - e na França, um semestre. Apresentar uma análise, portanto, que não apenas questione o modelo daquilo que nós, futuros jornalistas nos propomos a estudar, mas que também permita ampliar estas possibilidades de concepção da profissão, nos parece senão essencial, pelo menos interessante e, portanto, plausível para um trabalho de conclusão de curso.
Da mesma forma, o reconhecimento dos fortes impactos que o jornalismo vem sofrendo com as transformações sociais contemporâneas, aliado ao forte interesse pessoal de compreender as implicações multiculturais dentro do campo, reforça a escolha do tema proposto.  Analisar um mesmo campo social – o do jornalismo -, a partir de suas possibilidades e formas, permitirá não apenas ratificar as hipóteses já trabalhadas pelos autores aqui citados, mas, sobretudo, fomentar este debate ideológico do jornalismo nas academias e escolas de Comunicação, a fim de manter esta chama acesa no seio das discussões acadêmicas.

Para a realização deste trabalho, acompanhamos assiduamente os telejornais nacionais durante o semestre em curso, sobretudo o Jornal da Manhã, Bom Dia Brasil, Jornal Nacional, Jornal da Record e Jornal da Globo, bem como os telejornais franceses Journal Televisé Le 13 heures do France 3 e o Journal Televisé Le 20 heures, da TF1. De forma complementar, os jornais impressos Jornal a Tarde e Le Monde Diplo Brasil e os online Le Monde também foram acompanhados continuamente. O corpus de análise do telejornal francês para este TCC, por sua vez, foi definido da seguinte forma: 4ª semana de outubro de 2007, 3ª semana de novembro de 2007, 2ª semana de dezembro de 2007 e 1ª semana de janeiro de 2008.   

Esta ‘vistoria’ da imprensa nacional e internacional nos permitiu saber em que medida o telejornal aqui analisado pauta as notícias cotidianas, dialoga com os demais suportes e constrói sua identidade, a partir de suas aplicações próprias dos conceitos chaves do jornalismo. Acompanhar os diferentes produtos jornalísticos televisivos dentro de um mesmo contexto e fora dele, nos possibilitou compreender o nosso objeto de estudo com maior eficácia, a partir do olhar do outro, do sentido de alteridade. 
Pretendemos com esta monografia, portanto, aplicar os recursos teóricos metodológicos dos estudos culturais e, em particular, dos modos de endereçamento na análise de um programa televisivo jornalístico, a fim de constatar as suas contribuições para os modos de se pensar o campo do jornalismo. Em paralelo, acreditamos ser esta experiência acadêmica, trabalhar com um produto culturalmente diferenciado, um desafio intelectual que trouxe grandes aprendizados pessoais e, que de certa forma, despertará a academia para as questões que relacionam o jornalismo com as transformações sociais, a exemplo do multiculturalismo, discussões estas que se fazem necessárias nas sociedades contemporâneas. 
2. Pressupostos teóricos
O Jornalismo, apesar de constituir-se enquanto um campo social bem definido, no sentido concebido por Pierre Bourdieu, com regras delimitadas e uma deontologia específica, assume, entretanto, características peculiares em diferentes contextos históricos e sócio-culturais. Os pressupostos dos estudos culturais, referencial teórico por nós adotado para a análise deste objeto, além de reconhecer estas características do jornalismo, salientando os aspectos sociais, ideológicos e culturais da sua formação, o configura ao mesmo tempo enquanto uma instituição social e uma forma cultural (GOMES, 2006, pg. 2).  Deste modo, entendemos o campo como uma construção social, que se desenvolve, portanto, em um contexto econômico, político, social e cultural específico, regido por regras, premissas e valores que o identificam enquanto tal, conferindo-lhe uma identidade própria. 

Os Estudos Culturais surgem na Inglaterra, na década de 1960, preocupados em compreender as práticas e as instituições culturais, sua relação com a sociedade e com as transformações sociais. Em 1964 surge então o Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS), um centro de pesquisa de pós-graduação ligado ao English Department da Universidade de Birmingham. Sua vertente era direcionada para “as relações entre culturas contemporâneas e a sociedade, isto é, suas formas culturais, instituições e práticas culturais, assim como suas relações com a sociedade e as mudanças sociais” (Escosteguy, 2001, p. 152). Considera-se, no entanto, que a fundação dos Estudos Culturais se deu baseada em três textos seminais, anteriores à fundação do CCCS: The uses of literacy, de Hoggart (1957), Culture and society, de Raymond Williams (1958) e The making of the english working class, de Edward Thompson.

 Raymond Williams considera a televisão uma tecnologia e uma forma cultural, e o jornalismo, uma instituição social (WILLIAMS, 1997, p. 22). Na perspectiva dos estudos culturais, o fazer jornalismo deve levar em consideração os aspectos técnicos, sociais e culturais.  Assim, apesar dele se configurar como um campo fechado, limitado e com regras que o identificam enquanto tal, estas características não são absolutas por todo o tempo, mas variam de acordo com as mudanças socioculturais enfrentadas em determinada sociedade e com o contexto histórico em que ele é concebido. 

Pensar o jornalismo, portanto, enquanto uma instituição social nos permite concebê-lo em diferentes formas, a partir de contextos socioculturais distintos. Assim, o modelo de jornalismo francês se diferencia do modelo anglo-saxônico, que, por sua vez, ainda que no Brasil tenhamos adotado este último como referência, construiu-se um modelo de jornalismo também diferenciado, em função da sua formação não estar vinculada a uma questão de natureza, mas, sobretudo, à ordem da cultura. 

Albuquerque (2004) faz um estudo sobre a identidade jornalística no Brasil, a partir da análise da importação do modelo norte-americano para o país e os modos como se concebeu esta adaptação. Ele constata que o valor universal atribuído ao modelo americano sofre significativas mudanças quando inserido em contextos distintos. Assim, a identidade jornalística estaria vinculada menos a um valor universal padrão, do que a um modelo estabelecido a partir de um modo de sociedade específico. Segundo o autor, o Brasil teria, portanto, assumido a referência norte-americana de jornalismo, porém, historicamente, teria desenvolvido uma tradição diferente de Quarto Poder, este tomado como Poder Moderador, diferente da tradição americana, que se baseou no modelo no qual a divisão e a interdependência dos poderes eram consideradas as garantias de defesa dos direitos dos cidadãos. 

Este estudo de caso só reforça os pressupostos dos estudos culturais que entendem o jornalismo não como um conjunto de normas rígidas que se propagam ao longo do tempo e se aplicam a qualquer contexto, mas antes como uma instituição social, cujos valores se modificam de acordo com as transformações experimentadas pela sociedade.

Os estudos sobre o campo demonstram que sua profissionalização ocorreu no século XIX, a princípio, com o modelo anglo-saxônico (CHALABY, 2003). Com algumas mudanças socioculturais, o jornalismo teria adquirido novos valores, deixando de ser partidário e opinativo, para tornar-se baseado em fatos e informações (TRAQUINA, 2004). 

Assim, com as revoluções burguesas deste período, o jornalismo assumiu o papel de guardião do poder público e, portanto, as premissas como serviço público, quarto poder, responsabilidade social surgem como legitimadoras da profissão.

Compreender o jornalismo enquanto uma construção social implica concordar também que suas premissas, ainda que nascidas no século XIX, não permanecem da mesma forma tal qual foram pensadas. Michael Shudson (1978) demonstra em sua análise do desenvolvimento da imprensa norte-americana, como o conceito de objetividade só se tornou central para as práticas jornalísticas, em determinado contexto.

A objetividade tornou-se logo palco de muitas discussões teóricas, sem muitas conclusões consensuais. Há quem diga que ela é um mito, um ideal que serve apenas para reger a prática jornalística. “O ideal de separar informação de opinião é um ideal, quer dizer, existe como condição de nunca ser completamente atingido. Mas, ainda quando seja impossível atingi-lo por completo, o importante é não deixar de se esforçar para atingi-lo”. (LACERDA, 1990 apud RIBEIRO, 2003, pg. 294). 

O interesse público, por sua vez, é a ‘máquina’ que impulsiona os jornalistas no exercício de sua profissão. Mark Deuze acredita que este, assim como os demais valores jornalísticos, tem sofrido deslocamentos conceituais a partir das transformações sociais contemporâneas, mais precisamente, com o multiculturalismo e as novas mídias. “O Multiculturalismo pode ser visto como uma das questões mais fortes no Jornalismo, onde os profissionais das mídias são confrontados pelas suas reais ou concebidas responsabilidades numa sociedade contemporânea.” (DEUZE, 2005).

A diversidade cultural, vivenciada, sobretudo, no contexto europeu, nos permite colocar em evidência, portanto, a sua implicação para a noção de interesse público. Essas sociedades lidam diretamente com as questões da imigração, da identidade cultural, dos preconceitos e intolerâncias culturais e religiosas e que, portanto, exigem um olhar diferenciado e ‘culturalmente mais diversificado do jornalista’ (GOMES, 2007, pg. 9). 

Apesar das premissas jornalísticas - responsabilidade social, interesse público, relevância, verdade, serviço social, objetividade – sofrerem deslocamentos conceituais para distintos contextos histórico- socioculturais, não podemos abrir mão delas, pois estas regulam de certa forma a prática profissional, orientando os veículos na produção dos textos jornalísticos. Segundo Itania Gomes (2006), ‘essas noções são úteis na análise porque elas enquadram o modo como o jornalismo é socialmente aceito, e regulam, pelo menos retoricamente, as ações profissionais e as expectativas do público’.

A autora chama ainda a atenção para a importância da contextualização em qualquer análise de produtos televisivos, haja vista a consideração do jornalismo enquanto uma instituição social e forma cultural. Apresentar a trajetória do objeto de análise permite se ‘compreender o programa como um produto cultural específico, enquanto conjunto de estratégias histórica, econômica, cultural, ideológica e socialmente marcadas’(p.13). O objetivo da contextualização, segundo Gomes, funciona como suporte para melhor compreender o programa como produto cultural específico e não deve servir de pretexto para abandonar a análise do programa televisivo. 

Em se tratando de telejornalismo, vemos que a peculiaridade de cada programa está, entre outros aspectos, justamente nos modos de atualização das premissas jornalísticas por cada um. Assim, buscamos o conceito de Modos de Endereçamento para melhor compreender de que forma isso é concebido, em particular, no presente objeto de estudo – telejornal francês Le 20 heures, da TF1 - a partir dos operadores de análise desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornalismo da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Itania Gomes. 

2.1 Modos de Endereçamento

O conceito de Modos de Endereçamento surgiu com a análise fílmica, nos anos 70, com a tentativa de desvendar o modo como os textos dos filmes construíam sua relação com os telespectadores. Em uma perspectiva de análise televisiva, esse conceito foi então adaptado para interpretar o modo como os programas televisivos constroem uma relação com sua audiência. Modo de endereçamento é aquilo que caracteriza as práticas comunicativas de um programa, nos permite pensar como um programa específico se relaciona com seu público, a partir da construção de um ‘estilo’ ou ‘tom’ que o identifica e o diferencia dos demais. O conceito é utilizado nos estudos de recepção para ajudar a compreender a relação de interdependência entre emissores e receptores na construção do sentido do texto televisivo.

Para a teoria do cinema, o conceito de modo de endereçamento é compreendido como posições do sujeito construídas pelo filme que os espectadores são convocados a ocupar. Alguns autores pensam esse convocar a partir do conceito de interpelação, como foi desenvolvido por Louis Althusser (1985), a partir do psicanalista Jacques Lacan. Nesse caso, o modo de endereçamento deve ser pensado como um posicionamento dos espectadores. Já para os estudos de recepção, o conceito é entendido como o estilo e o tom do programa, que o identifica e diferencia dos demais, a partir de um modo específico de relacionar-se com sua audiência.
David Morley e Charlote Brunsdon (1999) articulam o conceito de modo de endereçamento com a relação que o programa constrói com sua audiência, a partir de suas formas e práticas comunicativas, chamando a atenção para o modo como o texto televisivo é construído de forma a estabelecer uma cumplicidade com o telespectador. Segundo os autores, a partir destas estratégias de endereçamento, os telespectadores são convocados a uma posição de leitura, que não necessariamente será aceita por eles, podendo o receptor rejeitar tais estratégias comunicativas. 

O conceito de modo de endereçamento também foi discutido por Daniel Chandler (2003), que acrescentou à análise os aspectos das imagens e sua relação com o olhar atribuído àquelas, concluindo que o modo de ver é uma construção (CHANDLER, 2003). O autor acredita também ser o modo de endereçamento construído não apenas por aspectos textuais, mas também por sociais e ideológicos. 

Ainda na perspectiva da relação deste conceito com estratégias textuais, John Hartley (2001) sugere que existe um público já previsto para o direcionamento estratégico das informações. Assim, segundo o autor, os modos de endereçamento estariam vinculados à ‘orientação para o receptor’ e levariam em conta, portanto, algumas pressuposições sobre esta audiência para quem o telejornal se direciona. Para Gomes (2004), “o conceito de modo de endereçamento, quando aplicado aos estudos de jornalismo, nos leva a tomar como pressuposto que quem quer que produza uma notícia deverá ter em conta não apenas uma orientação em relação ao acontecimento, mas também uma orientação em relação ao receptor”.
O Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornalismo desenvolveu alguns operadores para auxiliar nos estudos sobre endereçamento, a partir dos trabalhos de Hartley, Chandler, Morley. Estes operadores funcionam de forma a dar uma orientação para o analista, não o deixando se perder face às múltiplas informações, sinais e recursos de linguagem combinados em um só programa. É importante ter em vista, entretanto, que o analista deve trabalhar com os operadores de modo a articulá-los uns com os outros e não tomá-los de forma isolada, para que o resultado de sua análise possa de fato trazê-lo aos modos de endereçamento do programa.

2.2 Operadores de análise
Os operadores de análise desenvolvidos e testados pelo Grupo de Pesquisa e por nós aqui utilizados para a realização da análise do objeto de estudo proposto são: o mediador, contexto comunicativo, organização temática e o pacto sobre o papel do jornalismo.
2.2.1 O mediador
Nos programas televisivos jornalísticos, o apresentador ou o âncora é sempre a figura central do programa, o que demanda significativa atenção a este operador, para se compreender o modo de endereçamento. É ele quem estabelece o contacto com o público, quem desempenha a função de mediador entre o programa, seus profissionais envolvidos na produção e os telespectadores. Vale ressaltar, entretanto, que os repórteres e comentaristas, por exemplo, também estão dentro desta categoria, por exercerem de algum modo a mediação com o público.
O texto verbal utilizado pelo apresentador, a maneira como se relaciona com sua audiência, seu posicionamento frente às câmeras são algumas das estratégias utilizadas pelo programa, através do seu mediador, para se aproximar do seu público, interpelá-lo, seduzi-lo. Da mesma forma, compreender a sua trajetória profissionalmente e seu percurso histórico na emissora; bem como perceber como o programa constrói sua credibilidade, seja pela periodicidade com o qual ele se apresenta ou pela responsabilidade que lhe é conferida, são também formas de se chegar às estratégias de endereçamento. 

O telejornal francês analisado aqui, por exemplo, traz o nome do mediador na vinheta de abertura do programa, o que já denota por si só a credibilidade atribuída a ele e a responsabilidade que lhe é conferida, haja vista a exibição de sua autoria para aquele discurso que estar por vir.  

Muitas vezes o apresentador recorrerá a outras estratégias de interpelação, que não ao somente texto verbal (“Senhoras e senhoras, aqui estão os títulos de atualidade desta segunda”; “Como vos prometi, veremos agora ao vivo a repórter na estação”), mas também a partir de estratégias de comportamento que tem como pressuposto a objetividade retórica expressa no seu posicionamento, seja com o olhar fixo no receptor, convocando-o para o que o jornal tem a lhe oferecer, seja pela gestualidade moderada, quase inexpressiva, configurando assim o modelo do apresentador ventríloquo definido por Véron (1983).

Assim, a análise do posicionamento e das trajetórias profissionais do mediador, bem como da sua familiaridade e credibilidade construída pelo programa, nos ajuda a compreender o modo de endereçamento do produto televisivo jornalístico. 

2.2.2 O contexto comunicativo

Como o próprio nome sugere, este operador compreende toda a situação comunicativa do programa, envolvendo os emissores e receptores, bem como o contexto espacial e temporal em que o processo comunicativo se configura. Aqui, percebemos o modo como os emissores se apresentam, compreendendo a forma como se posicionam em relação a seus interlocutores. Assim, o telejornal Le 20 heures se comunica com sua audiência de modo formal e distante, sempre com o pronome de tratamento ‘vos’ e nunca ‘vocês’. É sempre, ‘Nós vos recomendamos’, ‘Vos lembramos... ’, diferente do que percebemos em alguns telejornais brasileiros, cujo pronome de tratamento ‘você’ é o mais comum, ainda para as emissoras de maior prestígio “Você amigo da Rede Globo”. Este operador não se restringe, entretanto, a comunicação textual apenas, mas também através das escolhas técnicas, do cenário, da postura do apresentador.

2.2.3 Organização temática

Este operador trata da forma como os conteúdos são apresentados, ‘da arquitetura de sua organização’ (GOMES, 2007).  Em casos de programas temáticos, ele é fundamental para perceber o modo como a temática é abordada e como se articula com os outros operadores. No caso do nosso objeto de estudo, este operador nos permitirá perceber de que modo estão articulados os conteúdos, qual a lógica de sua arquitetura e sob quais interesses o programa aposta nesta determinada organização. O telejornal Le 20 heures, por exemplo, recorre a uma lógica que prioriza as notícias de maior impacto político, para então adentrar em questões internacionais. As notícias de cultura, lazer e esportes são sempre as últimas da edição, o que pode nos sugerir algumas conclusões sobre seu modo de endereçamento. 

2.2.4 Pacto sobre o papel do jornalismo

O pacto sobre o papel do jornalismo cumpre uma função metodológica que visa a estabelecer uma relação entre o programa e o telespectador, a partir de uma série de acordos mútuos, baseado na aposta do primeiro para com as expectativas do segundo. Para compreender sua função, é importante a análise de como o programa constrói e atualiza as premissas jornalísticas, tais quais as noções de objetividade, liberdade de expressão, responsabilidade social, relevância, entre outros. (GOMES, 2007)

Assim, perceber como o programa Le 20 heures lida com estas noções, associado à combinação dos recursos tecnológicos disponíveis, o investimento da emissora na produção daquele produto jornalístico, a relação com as fontes de informação, a formatação das notícias, o texto verbal, o lugar de fala assegurado às fontes no programa, todos estes aspectos em conjunto nos dão pistas do pacto que o telejornal estabelece com sua audiência, propondo ao seu público aquilo que ele pode esperar encontrar no programa.

Estes operadores ajudam a compreender o programa e a chegar ao seu endereçamento, porém eles não restringem a análise. Em alguns casos, alguns podem aparecer e outros não. O importante é não perder de vista de que modo eles se articulam, para se compreender o programa como um todo. 

2.3 Gênero
Não é possível compreender os modos de endereçamento sem antes ter em mente o conceito definido por gênero televisivo e suas articulações com a análise dos programas. Compartilhamos aqui com as noções de gêneros discutidas por Martín-Barbero (1995) e Gomes (2005), por estes definirem o conceito enquanto uma estratégia de comunicabilidade e interação.  

Segundo Itania Gomes, gênero é uma estratégia de interação, uma forma reconhecida socialmente a partir das quais se classifica um produto midiático. Em geral, os programas são socialmente reconhecidos a partir do gênero particular ao qual pertencem, como a ficção, a novela ou programa jornalístico. No caso da recepção televisiva, os gêneros permitem fazer a articulação entre as formas televisivas com a construção cultural e discursiva do sentido.

Nesse sentido, colocar a atenção nos gêneros televisivos implica reconhecer que o receptor orienta sua interação com o programa e com o meio de comunicação de acordo com as expectativas geradas pelo próprio reconhecimento do gênero. (GOMES, 2007, p. 19)
O posicionamento do telespectador em relação a um programa televisivo, portanto, vai depender do reconhecimento prévio sobre o seu gênero. Assim, o receptor orienta sua interação com o meio de comunicação e com o produto televisivo, a partir destas expectativas geradas pelo próprio reconhecimento do gênero. (GOMES, 2007, pg. 19). Os programas jornalísticos, por exemplo, são considerados como um gênero – programa jornalístico televisivo – e se diferenciam, portanto, de programas de ficção, seriados ou programas de culinária. O telespectador terá diferentes posicionamentos para cada gênero, haja vista a expectativa que é gerada pelo seu reconhecimento.

Existem ainda as diferentes variações do gênero, ou subgêneros, - programa jornalístico televisivo – tais quais as entrevistas, os programas temáticos, os documentários jornalísticos, os telejornais. Assim, o nosso objeto de estudo consiste na análise do subgênero telejornal.  Gomes (2007) reforça que ao analisar um determinado gênero ou subgênero televisivo, ‘demanda que estes sejam abordados em categorias que impliquem considerá-los ao mesmo tempo, como um produto de jornalismo televisivo – o que implica uma abordagem que leve em conta a linguagem televisiva e os elementos próprios do campo jornalístico – e como um produto comunicacional – o que implica uma abordagem da interação com os telespectadores. ’ (p. 20).

Para Martín-Barbero os gêneros constituem uma mediação fundamental entre as lógicas do sistema produtivo e do sistema de consumo, do sistema cultural e da competência cultural do telespectador nos modos de ler os textos televisivos e na maneira como são apropriados por estes leitores. (BARBERO, 2003). Assim, investir nesta abordagem significa sair da dicotomia da análise entre os produtos televisivos e o contexto de sua produção, bem como, no que se refere aos estudos da linguagem, ultrapassar a análise semiótica dos textos e investir na pragmática da comunicação. (GOMES, 2007).

Esta discussão nos parece pertinente e central para este trabalho de conclusão de curso, haja vista sua relação intrínseca com o modo de endereçamento de programas televisivos e a condição mínima necessária para se analisar um produto, a partir da sua classificação de gênero e as conseqüentes expectativas deste reconhecimento. 

O nosso objeto de estudo é um subgênero jornalístico, reconhecido socialmente por sua audiência, com estratégias de endereçamento que o configuram enquanto tal programa específico. Reconhecê-lo como um telejornal só é possível, por conta das estratégias de comunicabilidade que o gênero propõe e que permite ao analista e ao telespectador, identificar marcas recorrentes no programa que o caracterizam enquanto um produto televisivo de certo tipo. 

2.4 Principais características do jornalismo contemporâneo

Sem a intenção de promover um resgate histórico e social da história do jornalismo, pretendemos aqui apenas ilustrar as marcas principais que caracterizam o campo atualmente, a partir de autores contemporâneos que tenham atentado para as transformações do jornalismo em função das mudanças socioculturais de um contexto específico. Esta iniciativa visa a facilitar a compreensão analítica do jornalismo proposto pelo telejornal Le 20 heures, da emissora francesa TF1.

Compartilhando a noção de jornalismo enquanto uma instituição social e procurando compreender a identidade jornalística no Brasil, Afonso de Albuquerque (2004) propõe uma análise crítica para as pesquisas que tomam o jornalismo como uma teoria universal e padronizada, chamando a atenção para o caráter de construção social do campo, tomando-o como ‘um produto de circunstâncias culturais e históricas bastantes peculiares’(p. 11). Essa consciência nos parece fundamental para este trabalho, haja vista que estamos tratando com um modelo de jornalismo que, apesar de cumprir com funções coerentes com as demandas do campo – opera com todas as premissas jornalísticas – produz um jornalismo diferenciado, com características específicas condizentes com seu contexto histórico-social. 

Carlos Franciscato (2003), adotando também a perspectiva do jornalismo como instituição social, faz uma análise sobre o modo como a evolução da produção de notícias se tornou padronizado, à medida que instituições surgem para executar o trabalho de forma coletiva. Segundo o autor, a padronização da produção jornalística, tornou os critérios de noticiabilidade reduzidos à ‘regras práticas ou procedimento de seleção e hierarquização dos fatos’ (p. 42). 

Ainda sobre valores-notícias, Josenildo Guerra (2003) faz uma distinção entre valor notícia e valor noticia de referência. Para Guerra, os valores-notícia caracterizariam as expectativas de uma dada sociedade, a partir da idéia de interesse público no sentido republicano da palavra. Já os valores de referência, tomariam como pressuposto a linha editorial e a orientação do fazer jornalismo de uma determinada organização jornalística, visando às demandas de sua audiência. 

Com uma sociedade historicamente diversificada culturalmente, veremos como o jornalismo proposto pelo telejornal Le 20 heures da TF1 se posiciona com relação aos modos como lida com as premissas jornalísticas, quais os critérios de noticiabilidade escolhidos pelo programa, como ele se relaciona com sua audiência, levando em consideração a perspectiva histórica do telejornal e da emissora e de como o jornalismo proposto pelo programa interage com as relações da cultura, poder e sociedade. Estas e outras questões farão parte da trajetória deste trabalho.

Os pressupostos teóricos aqui apresentados, portanto, estão imbricados na análise do nosso objeto de estudo, de modo a torná-lo mais claro e compreensível quanto a seus modos de endereçamento. Eles nos guiarão por todo o percurso deste trabalho de conclusão de curso, elucidando nossas suposições e abrindo caminhos para reflexões sobre os diferentes modos de se fazer jornalismo.

3. Panorama Histórico da Televisão e do (Tele)jornalismo na França

Segundo sondagem realizada pelo Instituto Francês de Opinião Pública (I.F.O.P) em 2001 a cerca do impacto da televisão, ela aparece para 79% dos franceses como a invenção mais marcante do século 20, antes do computador e dos antibióticos. Este entusiasmo, entretanto, era compartilhado à época de sua criação (1931) mais pelos técnicos que a realizaram, do que pela majoritária sociedade francesa, segundo aponta dados coletados por  Benoît d’Aiguillon (2001).

De acordo com o autor francês, na Europa, sobretudo na França, o interesse pelo acesso ao meio seguiu uma tendência contrária à trajetória mundial. A televisão inseriu-se, a princípio, no contexto das classes menos favorecidas, as únicas adeptas daquela nova invenção, apesar do alto preço destas máquinas. Em contrapartida, as classes altas foram bem mais reticentes à compra do aparelho, por desconhecerem e, até mesmo, invalidarem suas funções e possibilidades. 

A recepção da televisão pela elite política na França nos faz repensar como os campos da comunicação e da política nas sociedades e, em particular, na França, desenvolveram uma relação diferenciada daquela estabelecida no princípio de sua aparição. Aiguillon (2001) cita o episódio da Exposição Universal ocorrido em Paris, quando o então presidente da República, Albert Lebrun, em 1937, ainda que maravilhado com o objeto que não tinha denominação, recusou-se a passar defronte as câmeras. Este fato, apesar de propor o receio político frente ao meio de comunicação, é confrontado pelo próprio processo histórico da relação política francesa com a mídia, conforme veremos mais adiante, como os representantes políticos se preocupavam com o desenvolvimento da comunicação no país, em diferentes épocas.

Wilson Gomes (2004) esclarece bem esta relação que se constrói entre o campo político e o da comunicação, através de uma abordagem histórica, elucidando de que forma esta interface se estabelece na sociedade contemporânea e os efeitos disso para os campos:

“A compreensão, que parece se tornar cada vez mais comum, é que a comunicação midiática, particularmente a comunicação que se processa pelos jornais e pela televisão, foi convertida num lugar privilegiado para a “palavra política”. Que desde as estratégias eleitorais até a arte de governo, desde a atividade dos partidos até a arena política, tudo isso se realiza em um referimento notável com os repertórios de conteúdos, os meios técnicos e os meios institucionais da comunicação de massa. Em tempos de política midiática, a comunicação de massa é decisiva para o ingresso no círculo de representação política (ou, como se diz popularmente, “para se chegar ao poder”) e muito importante para se continuar nele”.  (GOMES, 2004, pág. 423)

Perceber a trajetória entre o que foi e o que representa hoje a televisão de modo geral para as sociedades e, em particular, para os franceses, nos permite melhor compreender a importância que ganham os programas televisivos, em relação aos produtos de comunicação e veiculação impressa. Segundo Aiguillon (2001), em 1986, a França atingiu a 20ª posição no rank mundial de leitura de jornal cotidiano. Em 1996 ela regrediu para o 35º lugar. No mesmo período, o telejornal Le 20 heures do TF1, nosso presente objeto de estudo, atingiu mais de 40% da atenção pública e teve um nível de acesso regular significativo na Europa.  

Em paralelo, os intelectuais rejeitaram a televisão, a princípio, por concebê-la como um instrumento de estandartização e de homogeneização culturais, de isolamento dos cidadãos num consumo passivo, permitindo o triunfo das indústrias culturais. Dominique Wolton (1990) vai associar o descaso, a desconfiança dos políticos e o receio da elite pensante para com o objeto, ao imobilismo na reflexão e a dificuldade de fazer surgir um discurso empírico crítico que escape à tendência reducionista da concepção da televisão. Ele ressalta, contudo, que não obstante os entraves, sabemos hoje um pouco mais sobre o papel da televisão, sua inserção nas diferentes culturas, seus modos de funcionamento, suas relações com o poder político, sua influência, ainda que sua ressonância no mundo acadêmico seja limitada.

Assim como Wolton, vale destacar, entretanto, outras fontes que concederam uma atenção especial ao meio, como Jean d’Arcy, Diretor da R.T.F (Radiodiffusion Télévision Française), de 1952 a 1959, que desde o princípio de sua invenção, percebia o objeto como um instrumento para a democratização cultural (AIGUILLON, 2001).

Compreender estas questões que marcaram a trajetória da televisão nos parece fundamental para chegarmos à análise do nosso objeto de estudo, sobretudo por entendermos que um produto jornalístico é constituído com base no percurso histórico social do país, da emissora e das relações de poder em que ele está inserido. 

Segundo o pesquisador Dominique Wolton, que já se dedica há quase 20 anos à pesquisa sobre televisão, faltam estudos sobre a história da televisão na Europa, e, em particular, na França. Podemos citar, entretanto, alguns autores que trabalham com o tema: Evelyne Cohen, por exemplo, com estudos sobre a história cultural da TV francesa; François Jost e Marie-France Chambat-Houillon, com trabalhos de análises de televisão. Apresentaremos aqui, portanto, uma tentativa de reconstrução daquilo que já foi pesquisado e divulgado por alguns destes intelectuais voltados para este campo de interesse. 

De acordo com um estudo sobre a televisão e a formação do telejornalismo na França, realizado por Benôit Aiguillon (2001), na Europa, a televisão não se originou a partir de um inventor, mas sim por experiências independentes. Na Inglaterra, o escocês John Locky, em 1926, chamou de televisor a experiência de transmitir imagens de algumas ‘linhas’
 à distância. Na Alemanha, no mesmo período, as primeiras iniciativas de disponibilizar imagens por certa distância resultaram na transmissão de imagens dos Jogos Olímpicos de Berlim, em 1936, para algumas cidades da Alemanha. 

No contexto francês, os primeiros trabalhos com televisão foram registrados com o engenheiro René Barthelemy (1889-1954), a partir de sua primeira experiência televisiva realizada em 14 de abril de 1931, quando então transmitiu, por via telefônica, uma imagem de apenas 30 linhas, de Montrouge à Rua Grenelle. Em paralelo, Henri de France (1911-1986) transmitiu de Paris à Normandia imagens de 38 linhas, logo depois ampliando a experiência para Toulouse e Havre. Ainda nesta época, foi criada a Companhia Geral de Televisão, com o intuito de potencializar o desenvolvimento técnico do aparelho e criar imagens que acessassem a maior distância e resolução possível de linhas. Desta forma, em 1935, sobre o impulso do Ministro de Telecomunicações George Mendel e do engenheiro René Barthélemy, foi construído um estúdio no próprio ministério, onde foi instalado um emissor com capacidade de 10kw, que permitia difundir uma imagem de 180 linhas. 

Em 1937, Vladimir Porcher, antigo diretor de emissões dramáticas do rádio, é considerado o primeiro diretor de televisão francesa. As emissões aconteciam praticamente todas as noites, entre 20h e 20h30. Ainda neste ano a imagem em vídeo é inaugurada oficialmente com a Exposição Universal. Por conta destas experiências, este ano é considerado o ano oficial de nascimento da televisão francesa.

Com a 2ª Guerra Mundial, todo o trabalho de pesquisa com relação à televisão se prejudica. Na Alemanha, os estúdios experimentais são bombardeados e destruídos pelos Aliados desde o início da guerra. Na Inglaterra, as emissões ficam interditadas até o fim do conflito. 

Na França, as tentativas de continuar o trabalho televisivo são interrompidas, porém os alemães aplicam uma experiência original no país. Adolf Hitler determinou que um programa televisivo voltado para seus soldados alemães feridos fosse concretizado e em julho de 1942 tiveram início estes programas. Segundo o autor, estas emissões nada mais eram do que máquinas ideológicas da Alemanha frente à guerra. De acordo com suas estimativas centradas em pesquisas, antes da 2ª guerra mundial, havia na França menos que 200 a 300 televisores. O próprio termo era desconhecido e com exceção dos poucos parisienses, o grande público ignorava sua existência. 

A televisão francesa, portanto, é originalmente uma televisão parisiense. Os programas emitidos no estúdio instalado na Rua Cognacg Jay eram retransmitidos por uma estação situada na Torre Eiffel, cobrindo apenas Paris e os subúrbios em volta. Em 1950, Pierre Henri Teitgen, então Secretário de Informação, inaugurou uma estação local em Lille. Uma programação de duas horas foi difundida com uma resolução de 819 linhas para os habitantes daquela cidade. Como não havia uma ligação hertziana entre Paris e Lille naquela época, uma programação própria foi feita em Lille durante alguns meses, diferente daquele emitido por Paris, beneficiando os habitantes lilienses com uma televisão autônoma. Só um ano depois, a estação de Lille captou integralmente e ao vivo as emissões da cidade das luzes, graças à ligação permanente hertziana então concretizada entre aquelas cidades. 

Dominique Wolton sinaliza a tendência da França contrária aos outros países europeus, no que diz respeito à centralização das estações apontada cima. Enquanto os ingleses, alemães, belgas e, particularmente, os holandeses e italianos experimentaram a televisão regional, os franceses, justamente por sua tradição centralizadora político-administrativa (WOLTON, 1993), tomam a televisão como um instrumento de nacionalização e, portanto, rejeitam a regionalização. 

 Ainda com relação à trajetória da televisão, é importante levarmos em conta a configuração de dois modelos de inserção televisiva nas sociedades contemporâneas: a televisão privada, submetida à lei de mercado, a exemplo do modelo norte-americano e a televisão pública, sob o poder público, como ocorreu na Europa. O sistema liberal americano levou as sociedades privadas de radiodifusão a impulsionarem o desenvolvimento da televisão. Na França, a primeira emissão de rádio levado ao público foi através da Radio Tour Eiffel, em 1921 e era pública. Em paralelo, rádios sob o controle privado foram surgindo, a exemplo da Radiola, em 1922. No período pós-guerra, entretanto, deu-se início à nacionalização dos rádios na França, controlados, a partir de então, pelo Estado. Atualmente, a França tem sociedades de radiodifusão públicas e privadas (http://www.net-infosnews.com). 

Na Europa, no caso da televisão, os constrangimentos econômicos do pós-guerra fazem com que o investimento ao desenvolvimento do meio seja regido pelo poder público. Wolton (1990) acrescenta ainda a razão apontada pelo Estado para impor maior controle sobre os meios, justificada pelo temor vivenciado pelos Estados europeus pós-guerra, com as utilizações dos veículos de comunicação pelos fascistas para a propagação ideológica.

Segundo Aiguillon (2001), esta situação dicotômica entre privado e público despertará nos telespectadores franceses a discussão sobre a natureza da televisão: seria ela pública ou política? Não é a intenção deste trabalho, entretanto, responder a este questionamento. Antes disso, nos propomos aqui a levantar as questões que, por sua natureza, influenciam no estudo e análise do nosso objeto de estudo. Sendo este um programa jornalístico televisivo de uma emissora privatizada, trazer as causas, condições e conseqüências desta passagem do público para o privado nos parece fundamental para a compreensão do problema aqui proposto.

Alguns episódios ocorridos ainda na segunda metade do século XX na França, só reforçaram a conotação da forte influência do campo político na televisão pública. Por força política, a televisão deixa de ser unicamente parisiense e expande-se para as regiões. Em 1963, o general de Gaulle exige de seu então ministro da Informação, Alain Peyrefitte, o desenvolvimento, na França, de um programa de estações regionais de televisão. Entende-se aqui regional, não no sentido de estações independentes, com programações diferenciadas, mas sim, no sentido de sua expansão para todas as regiões do país. Tratava-se, por sua vez, de preparar o terreno para as futuras eleições. Rapidamente, 15 Centros de Informação Televisiva foram construídos nas grandes cidades francesas, unificando o país com a transmissão integrada de programações. 

Os canais de televisão franceses sofreram múltiplas transformações e reformas dentro do campo midiático. Em 1949, a então Radiodifusão Francesa, a R.D.F, virou uma emissora denominada Radiodifusão Televisão Francesa, a R.T.F, quando por uma lei decretada em 1964, passa a ser o Escritório de Radiodifusão e Televisão Francesa
, o O.R.T.F, que fica sob a tutela do Ministério da Informação, visando assegurar o domínio público da comunicação. Em 1974, entretanto, o então 1º ministro Jacques Chirac propõe a lei de reforma do audiovisual, a qual desmembrou o O.R.T.F em sete organismos autônomos: três canais de televisão, Télévision Française 1 (TF1), Antenne 2 (A2) e France Régions 3 (FR3), além da Societé Française de Production (SFP), Télédifusion de France (TDF), Radio France e o Institut Nacional de l’Audiovisuel (INA). 

A Télévision Française 1 (TF1) foi o primeiro canal público de televisão francesa, inaugurado em 1935, com o nome de Radio – PTT Vision. Após alguns anos de mudanças de formato e denominações (Radio-PTT Vision, antes da guerra, Paris-Télévision durante a ocupação da Alemanha, Télévision française desde 1944, RDF Télévision française em 1945, RTF Télévision em 1949, Primeiro Canal do RTF - em função da criação do segundo canal de televisão em 1963 -, Primeiro Canal do ORTF em 1964 e, finalmente, TF1, em 1975), tem-se a reforma do audiovisual, em 1975, que o torna um organismo autônomo denominado Télévision Française 1, ainda sob controle público. Só em 1987 o canal é privatizado pelo grupo Bouygues, logo após o governo ter proposto, um ano antes, tornar privado um dos três canais públicos da época: a TF1, a France 2 ou a France 3 (http://fr.wikipedia.org/wiki/TF1).

Desde a sua privatização em 1987, a Télévision Française 1 é controlada pelo grupo TF1, formado em sua maioria por acionistas da família Bouygues. O empresário Martins Bouygues lidera o grupo e não só detém poder sobre o canal de televisão mais popular da França, como também opera em outros setores da economia, como em Construção (Bouygues Construction), no Imobiliário (Bouygues Immobilier) e em Telecomunicações (Bouygues Télécom), segundo informações acessadas no Wikipedia. (http://fr.wikipedia.org/wiki/Bouygues)
Diferentemente de outros contextos, na Europa, como já foi evidenciado, o poder público impõe-se sobre o desenvolvimento da televisão, sobretudo na França, onde os esforços em manter o monopólio estatal das redes televisivas só reforçam a tradição política francesa centralizadora apontada por Wolton (1990). O financiamento dos canais públicos era proveniente da publicidade e do imposto criado em 1935 para o rádio e depois utilizado para a televisão, o Redevance Audiovisuelle: na compra de um televisor, o cidadão francês é obrigado a preencher um formulário que é enviado ao Tesouro Público Francês, a partir do qual ele deverá pagar uma taxa anual de aproximadamente 120 euros.  
Na França, como a televisão se desenvolveu sob o poder público, ela rapidamente se confundiu com o poder político. A publicidade aparece, portanto, para os franceses como um sinal de liberdade do controle político. Em 1968, o Estado francês permite a entrada de publicidade na TV pública, a fim de evitar o aumento do imposto sobre a televisão pública e arrecadar fundos para investir nas emissoras e programações.

 Em 1981, sob a presidência de François Mitterrand, uma reforma da Comunicação audiovisual
 foi proposta pelo governo, visando a fazer valer três princípios que deveriam reger uma democracia: a garantia de plena autonomia dos serviços públicos de comunicação, em especial do rádio e da televisão, que estariam tanto sob a guarda do poder público, como do poder financeiro; a descentralização do audiovisual, permitindo a regionalização das estações e a conseqüente pluralidade de formas de expressão e o desenvolvimento de estações regionais que visassem à produção de cultura, educação e informação para os cidadãos. 

Esta medida de reforma do audiovisual proposta pelo Estado, nos ajuda a compreender algumas marcas identificadas no nosso objeto de estudo. Se antes da iniciativa de privatização de canais públicos na França, a televisão se confundia com o poder político, devido ao financiamento e controle do Estado sobre o meio, com ela percebemos que a relação com o campo político intensificou-se. No caso específico do telejornal Le 20 heures, da emissora privada de televisão francesa, verificamos um forte cunho político no programa, que assume para si uma posição clara pró- Sarkozy, como será mais à frente evidenciado.

O aparecimento de televisões privadas em 1985 e a privatização da TF1, contribuíram para criar uma concepção da coexistência de um mercado equilibrado e concorrencial entre o setor público e privado. Wolton (1990), por sua vez, ressalta que em menos de cinco anos este suposto equilíbrio se inverteu. Segundo o autor, em 1983, havia somente três canais, todos públicos na França. Em 1988, havia sete, quatro deles privados, sendo o canal privatizado TF1, o de maior audiência. Em pouco intervalo de tempo, a televisão pública perdeu espaço para a privada e viu sua proposta ideológica entrar em conflito com a demanda da concorrência. 

Entre outras mudanças, o Estado delegou, em 1989, a uma autoridade administrativa independente, o Conselho Superior de Audiovisual (CSA), a função de garantir a liberdade da comunicação audiovisual, fazendo valer a lei de regulamentação deferida em 1986.  Com o tempo, o canal público, entretanto, teve suas emissões transformadas, em função da concorrência estabelecida com os canais privados. “É portanto, numa autêntica reviravolta que um dos países mais ferrenhos – ao lado da Suécia, Noruega e Dinamarca – na defesa da televisão pública, do serviço público e do Papel do Estado, multiplicou o número de seus canais, instituindo um sistema  em que a televisão pública se tornou minoritária. A ideologia da concorrência derrotou-a”. (WOLTON, 1990, p.31)

A publicidade obedece a regras distintas nos canais públicos e canais privados. Segundo a supervisão e autorização do CSA, a publicidade dentro dos canais públicos deve estar inserida exclusivamente entre as emissões. Os canais privados recorrem, ao contrário, cada vez mais sistematicamente à publicidade inserida nos programas. Desta forma, a rentabilidade publicitária sobre os canais públicos é estruturalmente menor, visto que normalmente os anunciantes privilegiam investir em peças publicitárias que estejam inseridas no programa, pois acreditam que o público esteja mais atento, do que quando entre as emissões.

Apesar das particularidades nacionais, as televisões públicas na Europa enfrentam todas o mesmo fenômeno: a luta com a concorrência privada; a diminuição da audiência que, segundo dados  acessados no site oficial de documentação francesa (www.vie-publique.fr), passou de 82% em 1982 à 57% em 1990 e a 46% em 1994  e dificuldades de financiamento e adaptação ao novo contexto. Com o processo de desregulamentação iniciado com o fim do controle estatal, em 1982, portanto, o que tem causado mais impacto na comunicação audiovisual são as transformações sofridas pelas TVs públicas, visto que seus conteúdos e estrutura tiveram um deslocamento conceitual da proposta original ligada à cultura para uma preocupação mais centrada no lado econômico. 
Em recente pesquisa de sondagem de audiência realizada no final do mês de março de 2008, pelo Mediametrie, fica claro a concorrência estabelecida entre o canal público France 2 e o privado, TF1, com este último despontando com quase 28% da audiência, contra 19% do primeiro. Nestes últimos anos, um debate focalizado sobre o possível status da emissora France 2- privatizar ou recusar a privatização – ganhou destaque no campo do audiovisual. Estes dados só reforçam a discussão em pauta na França, que parece juntar “apocalípticos e integrados” em torno da questão das tendências dos canais públicos. 

O presidente da França, Nicolas Sarkozy, anunciou logo após sua eleição em 2007, o possível fim da publicidade na TV pública francesa, determinando seu término absoluto até 2011. A medida tem causado tumulto no contexto audiovisual, visto que as emissoras de TV pública temem que o fim do anúncio publicitário restrinja sua capacidade de investimento. O presidente assegurou em seu discurso pronunciado em uma conferência no Elysée, no dia 8 de janeiro de 2008,  segundo publicado no site da Tribune (www.tribune.fr), que outras alternativas estariam previstas para evitar prejuízos no financiamento das TVs públicas, seriam algumas delas a cobrança de impostos sobre a propaganda nos canais privados e em outras mídias, incluindo a Internet.

Segundo a jornalista Marie Bénilde, em seu texto publicado no Le Monde Diplomatique de fevereiro deste ano, as TVs públicas retiram cerca de 30 % de seus recursos da publicidade, numa soma total de 2,8 bilhões de euros.  A programação destes canais seria redefinida por uma lógica comercial, visto que as grades são concebidas para seduzir um público interessante de consumidores em horário comercial, enquanto as programações culturais são deixadas para os horários tardios, sem grande audiência. É sobre esse discurso que o presidente justifica sua proposta de reforma, defendendo uma televisão popular, livre da ‘tirania da audiência’, capaz de ‘educar, despertar e excitar’. 
Logo após o pronunciamento de Nicolas Sarkozy, as ações da rede privada de Telévision Française 1 (TF1) subiram, segundo apontaram alguns veículos de comunicação franceses e internacionais, a exemplo da matéria publicada no Observatório de Imprensa, do dia 15.01.2008.  O proprietário da maior rede privada de televisão francesa, Martins Bouygues, compartilha uma boa relação com o presidente francês, o que causa mesmo desconfiança entre os agentes afetados com a reforma defendida por Sarkozy, que suspeitam desta amizade com os Bouygues. O favoritismo do telejornal Le 20 heures para com os políticos da frente Sarkozy, seja por meio de entrevistas partidárias com representantes do governo ou matérias tendenciosas de cunho político, foram por nós identificados como exemplos que justificam estas desconfianças. 

O partido socialista francês, o PS, discorda da proposta do governo, por considerá-la oportunista e favorecer a concorrência dos canais privados, visto que a televisão pública perderia em investimento. Segundo matéria publicada no site do liberation.fr, dia 29 de maio de 2008, em reunião na Assembléia Nacional, os deputados socialistas decidiram sair da comissão de Jean-François Cope, criada para tratar das questões referentes à televisão pública, como forma de protesto à decisão do presidente Sarkozy sobre o futuro das TVs públicas sem publicidade. 
As críticas que recaem sobre a emissora normalmente são voltadas para a suposta tendência política de direita refletida na produção dos programas. Os diretores e jornalistas do TF1 são amigos próximos de alguns dos mais poderosos políticos na França, haja vista a relação do chefe de Estado com os acionistas da emissora, ele próprio um freqüente convidado dos programas do canal. Segundo aponta matéria publicada em 15 de maio de 2007, pela versão on-line do jornal Le Monde, as redações francesas têm levantado estas questões que envolvem a relação do presidente com os poderosos da mídia: “O que está em causa é a amizade que une o presidente eleito da França a homens de negócios que atuam no setor de mídia, tais como Arnaud Lagardère, presidente do grupo que leva seu nome e controla publicações como Elle, Paris Match, Journal du Dimanche, bem como a rádio Europa 1; Serge Dassault, proprietário do Le Figaro; Alain Minc, presidente do conselho supervisor do Le Monde; Martin Bouygues, proprietário da rede de TV TF1; Vincent Bolloré, que controla o Matin Plus e o grupo de TV Direct 8; e Bernard Arnault, proprietário de La Tribune.”

Estas informações nos forçam a avaliar a relação que a mídia francesa estabelece com o poder político e as conseqüências disto para a produção jornalística, em particular, para a realização do nosso objeto de estudo.
Um discurso realizado pelo chefe executivo da TF1, Patrick de Lay, em 2004, diz muito do caráter da emissora de televisão privada, diferente do que pretende ser um canal público:

“Há muitas formas de falar de televisão, mas em uma perspectiva de negócios, sejamos realistas: no fundo, a função do TF1 é ajudar a Coca-cola, por exemplo, a vender seu produto. O que vendemos à Coca-cola é o tempo do cérebro humano disponível. Nada mais difícil do que obter esta disponibilidade. É aí que encontramos a mudança permanente. É preciso procurar constantemente os programas que dão certo, que acompanham a moda, adentrar pelas tendências, em um contexto onde a informação acelera, se multiplica e se banaliza.” (DE LAY, 2004) 

Enfim, esta trajetória histórica aqui traçada, em paralelo ao levantamento das questões em pauta enfrentada atualmente na França, no que diz respeito ao campo da Comunicação midiática, além de nos posicionarem em relação aos aspectos sociais, econômicos e políticos da história da televisão naquele país, nos ajudarão, sobretudo, a compreender alguns aspectos do telejornal de Le 20 heures do TF1. 
3.1 História do (Tele)jornalismo na república francesa

3.1.1 Origem e formação do campo

O jornalismo francês se desenvolve no final do século XIX a partir de uma forte tendência literária que dominava a época, diferente do modelo liberal anglo-saxão, que se caracteriza pela objetividade e estilo estritamente informativo. Os escritores franceses da época viam no jornalismo um sub-produto das Belas Artes ou uma sub-literatura. Diferente da “invenção anglo-americana” (Chalaby, 1996), cuja objetividade era um pressuposto técnico profissional, rejeitando qualquer romantismo e subjetivismo, o jornalismo francês configura-se pelo modelo opinativo. “(...) Nos jornais franceses, o princípio organizador de muitos artigos era a subjetividade mediatizadora do jornalista. (...)” (Chalaby, 1996: 9). 

Dois momentos marcaram a história da imprensa na Europa: a industrialização dos modos de se fazer jornalismo e a constituição de um campo deontológico autônomo. Na França, a profissão de jornalista apresenta algumas controvérsias. Segundo afirma J.-M. Nobre-Correia, em seu artigo Os equívocos de uma formação duas etapas foram determinantes para este desenvolvimento do campo: a primeira, na França, com as iniciativas de Émile de Girardin e de Armand Dutacq em 1836, resultando no lançamento dos diários La Presse e Lê Siècle; a segunda, a partir de 1863, com a criação do diário Le Petit Journal, de Moïse Polydore Millaud .

Ainda caracterizando a formação dos jornalistas, Nobre Correia vai apontar a transformação gradual das formas de produção literárias para uma estruturação nos modos de relatar os fatos, resultando na formatação de um quadro com regras e características próprias, o nascimento de um campo específico:
De instrumento antes do mais de intervenção cultural e/ou política, o jornal foi-se transformando ao longo da segunda metade do século XIX em instrumento de criação de mais valia, de rentabilização de capitais investidos,

cada vez mais importantes. E os redactores, considerados até então como “literatos”, começaram progressivamente a afirmar-se como jornalistas, como fazendo parte de uma profissão singular, específica, “sui generis” (NOBRE-CORREIA, 2007, pág.28)

Embora este trabalho não vise a debater a legitimação do jornalismo enquanto uma atividade profissional com regras e deontologia específica, faz-se necessário contextualizar a formação do campo na França, a fim de que possamos melhor compreender o modo de se fazer jornalismo atualmente naquele país, em particular, do telejornal Le 20 heures, da TF1

A primeira escola de jornalismo francesa foi criada em 1899, por iniciativa privada e até hoje é referencial para os futuros jornalistas: a École Supérieure de Journalisme, em Paris. A emergência de uma instituição de formação profissional teve maior evidência após a primeira Guerra Mundial, quando a imprensa, após ter servido de máquina ideológica durante o conflito, começou a recuperar sua credibilidade buscando profissionalizar seus métodos e modos específicos de atuação no campo. A imprensa, portanto, teria a responsabilidade de fiscalizar as instituições políticas a fim de tornar-se credível enquanto instrumento de serviço público para a sociedade francesa.  Assim, surgem os primeiros manuais de formação que marcam profundamente a época, tais quais Le Journalisme en vingt leçons, de Robert de Jouvenel (1920), Pour devenir un bon journaliste, manuel pratique, de Pierre Davesne (1931) ou Le Journalisme appris em dix-huit leçons, de Albert Rival (1931).

Não é por acaso que o parlamento francês aprova lei que determina o estatuto do jornalista, em 29 de março de 1935
. O jornalismo que até então era um território mal definido, sem regras e cheio de controvérsias, após a votação da referida lei, ganha recursos legislativos e regulamentares que legitimam a existência de uma fronteira entre os modos e premissas considerados jornalísticos e os que estariam fora deste território. Segundo Denis Ruellan (1996), as proposições e enquadramento do jornalista previsto pela lei de 1935 não acompanham as demandas e transformações sofridas pela sociedade contemporânea da comunicação.

O estudo da jurisprudência na aplicação da lei sobre o estatuto profissional dos jorna​listas revela como esse trabalho de adaptação é permanente. A lei de 1935 identifica o jorna​lista profissional francês por meio de quadros jurídicos e organizacionais: na empresa midi​ática, numa relação subordinada, num con​tinuum de produção. Esse enquadramento, hoje, parece-me inadequado. A diversidade de tipos de organização midiática, a mudança de funções profissionais e a desregulamentação das relações empregatícias conduzem o grupo para novos referentes. (RUELLAN, 1996, pág. 32)
A lei de 1935 surgiu em respostas às reivindicações e solicitações dos sindicatos dos jornalistas que temiam a mercantilização da informação e as conseqüências da soberania do comercial sobre o trabalho ideológico do jornalista.  A necessidade de regulamentar juridicamente a relação entre empresas e empregador também foi ponto de incentivo para a aprovação de uma lei que atendesse a estas exigências. A execução desta medida traz, portanto, um importante marco na história do jornalismo francês, pois constitui um primeiro passo para a criação de um campo jornalístico melhor definido e delimitado.

De modo geral, o estatuto de 1935 prevê aos jornalistas as mesmas atribuições jurídicas do código de trabalho aplicadas aos trabalhadores assalariados de outras competências profissionais, os quais se beneficiavam dos dispositivos da lei de contrato de serviço. Os jornalistas, por sua vez, até então não tinham a profissão reconhecida juridicamente nos códigos de trabalho e, portanto, estavam isentos dos benefícios adquiridos com a sua legislação. Este estatuto servirá, portanto, de base para a profissionalização do campo.

Anos depois, em 1974, tem-se o segundo pilar da legislação dos jornalistas, conhecida pela lei Cressard, em homenagem ao deputado defensor do projeto. Segundo informações acessadas no site do sindicato nacional dos jornalistas franceses (http://www.snj.fr) esta lei afirma que qualquer relação que envolva remuneração entre uma empresa e um jornalista profissional deve ser regida por um contrato de trabalho. A lei, por sua vez, só é válida para jornalistas profissionais. 

Em 1984, a legislação dos jornalistas ganha outro benefício de fundamental importância para a profissão: o reconhecimento de jornalistas que trabalham em uma ou diversas empresas do meio eletrônico, com a mesma legitimidade conferida aos seus homólogos dos suportes impressos. 

 O código de trabalho francês, por sua vez, prevê no seu artigo L -7111-3, atualizado pela lei de 21 de maio de 2008, que o jornalista profissional é toda pessoa que por atividade principal, regular e retribuída execute sua profissão em uma ou muitas empresas jornalísticas, de publicações cotidianas e periódicas ou agências de notícia e que retirem desta atividade seu sustento. Antes disso, o artigo 7111-5, disposto na lei de 29 de julho de 1982 e adaptada na lei de 12 março de 2007, já previa a condição de jornalista profissional para aqueles que trabalhavam em meios eletrônicos
. 

Na França, a posse da carteira de identidade dos jornalistas profissionais, a qual é atribuída pela Comissão da Carteira de Identidade dos Jornalistas Profissionais
 (CCIJP) não é obrigatória para o exercício da profissão. Para o campo jurídico, a carteira representa de fato a identidade profissional, mas ela não é a condição necessária de aplicação do estatuto na relação entre o jornalista e aquele que o emprega, ou com o serviço público. 

Posto isso, perceber como o campo se configura, em relação ao reconhecimento legal da profissão, bem como apresentar o seu primeiro estatuto jurídico, nos permite compreender de que modo o jornalismo se formou naquela sociedade, implicando na sua forma de concebê-lo atualmente.  

3.1.2 Nascimento e característica do telejornalismo francês
Entre todas as programações televisivas propostas, o telejornal parece ter se tornado a referência ideal para os telespectadores. Em todos os países do mundo, o programa aparece como um instrumento de ritualização dos modos de vida da sociedade, segundo afirma Benoît d'Aiguillon (1998). 

Em 1949 e, logo após os norte-americanos, pela primeira vez na Europa, alguns meses após a criação da Radiodiffusion de Télévision Française (R.T.F), um novo tipo de programa, o telejornal, é inaugurado pela respectiva emissora. Difundido três vezes na semana pelo então diretor responsável, Pierre Sabbagh, o telejornal era basicamente formado por filmes mudos e comentários de jornalistas não especializados. A princípio o Le 20 heures começou com dois apresentadores vedete, depois, a partir de 1968 e desde então, apresenta o programa com um único mediador, alternando-o apenas de acordo com os dias da semana, haja vista a transmissão diária do telejornal a partir de 1975. 

Diferentes estudos apontam a influência e o controle político exercido sobre o jornal durante seu percurso e desenvolvimento. Em 1963, o general de Gaulle lança um vasto programa de criação de estações regionais de televisão. Rapidamente e, em pouco mais de dois anos, elas são criadas nas principais províncias, as quais asseguravam uma visão geral do território nacional. Para o poder político, tratava-se de fazer concorrência à imprensa escrita que lhe era desfavorável. Para a equipe de jornalismo, entretanto, a iniciativa visava a difundir e compartilhar as imagens daquelas cidades do interior, as quais eram sistematicamente montadas e enquadradas para serem inseridas no telejornal. Finalmente depois de prontas, elas seriam comentadas pelos jornalistas parisienses. 

Esta iniciativa do general só reforça o que já comentamos previamente da tradição política francesa de centralização, cujo centro é Paris. Veremos mais adiante, na análise do nosso objeto de estudo, como essa tradição política se expressa no telejornal e quais as repercussões disso para a produção jornalística do programa e para a sociedade em geral.

Segundo mostrou Aiguillon em seus estudos sobre o telejornalismo na França, em sua origem, o telejornal era constituído por reportagens realizadas por um filme de 35 mm. A técnica do filme requeria um perfeito controle de câmera. A partir de 1978, tem-se início ao vídeo portátil, cujas vantagens técnicas vão modificar sensivelmente o produto das imagens. Entre as vantagens deste novo aparato, estava a possibilidade de filmar por longa duração os acontecimentos a um custo muito menor. 

Utilizado pela primeira vez na cobertura da invasão de Granada pelos Estados Unidos em 1983, o vídeo portátil levará o público a presenciar o ápice da atualidade em tempo real. Outra experiência com a câmera de mão, em particular a cobertura quase em tempo real do atentado terrorista contra o presidente Anouar el-Sadate em 1981, trará luz a um novo tipo de jornalista, aquele especialista em imagens, o cinegrafista.

Com a chegada do teleprompter, a partir do fim dos anos 70, muitas coisas também são alteradas na forma de se produzir o telejornal. Apoiado sobre a falsa idéia de que o apresentador olha o espectador nos olhos, quando na verdade ele apenas lê o texto que se desenrola na tela invisível ao público, a utilização do teleprompter modifica o caráter, a princípio, impessoal do jornal, dando um ar de maior familiaridade. Este recurso trará uma nova forma de se conceber o telejornal, reduzindo a distância entre o apresentador e o telespectador, pelo contato e interpelação do olhar.

Thompson (1998) também chama a atenção para a relação entre o receptor e o apresentador, evidenciando a relação simbólica que é instaurada entre eles:

“As interações face a face têm também um caráter dialógico, no sentido de que geralmente implica ida e volta no fluxo de informação e comunicação; os receptores de mensagens que lhe são endereçadas pelos receptores de seus comentários. As palavras podem vir acompanhadas de piscadelas e gestos, franzimentos de sobrancelhas e sorrisos, mudanças na entonação e assim por diante” (THOMPSON, 1995, p. 78).

As transmissões via satélite, por sua vez, permitirão uma melhor cobertura dos acontecimentos. Durante muito tempo o telejornal restringiu-se ao estúdio, visto que os meios técnicos não permitiam a cobertura ao vivo. Quando as conquistas tecnológicas possibilitaram a utilização de carros providos de transmissores via satélite, o telejornal pôde finalmente acompanhar os fatos em tempo real, do próprio local. Com as dificuldades técnicas encontradas no início, o apresentador se viu forçado a produzir um discurso que legitimasse as imagens apresentadas. O apresentador, neste caso, ajuda a passar a idéia de seu papel de intermediário entre o fato e o telespectador.

Benoit d’Aiguillon (2001) afirma que o telejornal pioneiro carecia de interesse jornalístico na construção do programa, ilustrando o teor das suas reportagens difundidas na época:

“A atualidade é motivo de riso, de distração em detrimento dos políticos ou dos notáveis. O lado lúdico, por conta dos problemas técnicos, a força a isto. Entre as reportagens irrisórias recuperadas na França ou no exterior, destaca-se “O campeonato de comedores de salsichas da Suíça alemã”, “O Carnaval medieval de Verona” e “O recorde mundial de mais tempo tocando harmônica”. (AIGUILLON, 2001, pág. 45) 

No primeiro momento de inauguração do telejornal, os recursos técnicos ainda eram muito precários dificultando o desenvolvimento do produto. A televisão sofria da forte influência cinematográfica e radiofônica na construção dos programas, cuja atenção voltava-se menos para o indivíduo, do que para a sonoridade por ele expressa. O telejornal não dispunha de uma identidade própria, evidenciada na preocupação excessiva com o áudio, frente ao visual; com a entonação e dicção da voz do jornalista, mais do que com seu próprio discurso.

A concepção de um telejornal de origem voltada para a atenção significativa por imagens é fruto de uma oposição direta ao jornal falado. O rádio até então era a mídia dominante e a televisão precisava reafirmar sua diferença, ilustrando. Diante das dificuldades técnicas em manter imagens referentes à atualidade cotidiana e pelo desafio de tornar-se exclusiva, a televisão recorre ao jornalista na bancada para tratar de diferentes assuntos objetos de reportagens.

Com a periodicidade cotidiana do telejornal, aumentaram-se as demandas por imagens e preenchimento do tempo. As críticas começaram, portanto, a surgir com relação ao conteúdo do jornal. As questões internacionais quase não eram tratadas pela falta de imagens, haja vista a carência de recursos e equipe técnica para cobrir os eventos no exterior, tornando as dificuldades do programa cada vez mais evidentes. Uma parceria com as empresas estrangeiras tornou-se, portanto uma necessidade.

O diretor do canal l’Antenne 2, atual France 2, Jean d’Arcy e seu homólogo inglês Cecil MC Givern (BBC), decidiram então trocar seus programas por uma semana, entre 8 a 14 de Julho de 1952. Os telespectadores de Londres e de Paris podiam ver os mesmos programas agora ao vivo. Para atingir este feito, grandes esforços técnicos foram realizados. O sucesso deste intercâmbio franco-britânico resultou na formação do Eurovisão, primeiro programa da União Européia de Radiodifusão, em 1954.

Este sistema de troca de programas de informação da Eurovisão ofereceu a todos os editores chefes a possibilidade de obter gratuitamente as reportagens de televisões estrangeiras, na condição única de fornecer em troca sua produção jornalística. O intercâmbio era organizado a princípio uma vez por dia, às 17h. Atualmente este processo é feito em tempo real, por cada telejornal de diferentes canais públicos europeus..

A França também tem uma forte tradição cinematográfica que se reflete diretamente na produção dos telejornais. Em um estudo realizado por Virginie Spies (2003), ela analisa como os programas jornalísticos estabelecem uma relação com o cinema, tanto no tratamento dado às notícias, quanto à construção do real, a partir do fictício. 

“No dia 15 de maio de 1990, Patrick Poivre D’Arvor, vedete do jornal 20 Heures do TF1, traz uma reportagem sobre a atrizSandrine Bonnaire: tudo sobre seu papel de estrela, ela concede autógrafos, curtos de encontro a encontro, fala dela e de seus gostos. Do ponto de vista fílmico, a reportagem televisiva coloca o telespectador dentro de um universo de cinema inteiramente consagrado ás estrelas: câmera lenta e música são os signos que se reportam à sétima arte e que são muito pouco usados no discurso televisivo. O tema e seu  tratamento permitem mesmo ao apresentador assegurar uma transição para o resto da noite sobre o canal TF1, visto que ele verá um filme com outros vedetes.” (SPIES, 2003 , pág. 32)

Spies acredita ser o telejornal um gênero autêntico (Jost, 2001), que promete oferecer informações para melhorar nosso conhecimento sobre o mundo. Segundo a autora, cada vez mais os indivíduos que se exprimem no interior do jornal adquirem uma forte legitimidade, sendo eles os jornalistas, os especialistas ou fontes oficiais que estão ali para autenticar um discurso. 

Apresentado a contextualização histórica da televisão e do jornalismo na França, iremos analisar no próximo capítulo o telejornal Le 20 heures, da rede privada de televisão francesa, TF1, no que concerne ao tratamento e ao modo de endereçamento do programa.

4. Modos de endereçamento do Journal Televisé 20h, da Rede Privada de Televisão Francesa 1 (TF1)

O Journal Televisé  Le 20 heures (JT 20h) da emissora privada de Televisão Francesa, TF1, foi inaugurado oficialmente em outubro de 1949, com identidade mais definida a partir de 1959, quando o jornalista Pierre Sabbagh tomou a direção. Desde sua criação até então, o telejornal sofreu algumas transformações, sobretudo, depois da privatização da rede emissora Telévision Française 1, em 1987, quando o grupo Bouygues assumiu a direção do canal. 

Segundo informações acessadas no Wikipédia (http://fr.wikipedia.org/wiki/Tf1), o primeiro canal de televisão assumiu diferentes denominações ao longo de sua história: Radio-PTT Vision, antes da guerra, Paris-Télévision durante a ocupação da Alemanha, Télévision française desde 1944, RDF Télévision française em 1945, RTF Télévision em 1949, Primeiro Canal do RTF (em função da criação do segundo canal de televisão em 1963), Primeiro Canal do ORTF em 1964 e, finalmente, TF1, em 1975, sendo privatizada em 1987. Da mesma forma, diferentes logotipos representaram o canal, este consolidado desde 2006, conforme ilustra quadro abaixo:

	


Fernsehsender Paris - 7 de maio de 1943 a 16 de outubro de 1944
	


Télévision française da RDF de 1944 a 1949
	


  Télévision française da RTF de 1949 a 1954
	


TF1 de janeiro de 1975 a 1984

	


TF1 de 1984 até janeiro de 1987
	


TF1 de janeiro de 1987 a  janeiro de 1990
	


TF1 de janeiro de 1990 a julho de 2006
	


TF1 desde 2006 até então


Tabela 1 – Logotipos do TF1
Ainda segundo o Wikipédia, a Sociedade Nacional de Televisão Francesa 1, abreviada por TF1, nasceu em julho de 1974, quando o então primeiro ministro Jacques Chirac apresentou o projeto de reforma do audiovisual que propunha a divisão do Office de Radiodiffusion Télévision Française (O.R.T.F) em sete organismos autônomos: Télévision française 1 (TF1), Antenne 2 (A2), France Régions 3 (FR3), la Société française de production (SFP), Télédiffusion de France (TDF), Radio France, et l'Institut national de l'audiovisuel (INA). O controle do Estado face a estes organismos, por sua vez, foi mantido e em 1987, surgiu a proposta de privatização do canal público. 

Até 1983, o canal perdia em audiência para a Antenne 2, (atual France 2), tanto em entretenimento quanto em informação. Com a privatização e nomeação de Francis Bouygues à presidente e de Patrick de Lay, à vice-presidente, fortes investimentos foram aplicados a fim de melhorar a qualidade dos programas e garantir a concorrência.

Apesar de criticado por apresentar programas mais voltados ao entretenimento, cinema e ficção, em detrimento daqueles culturais (http://fr.wikipedia.org/wiki/Tf1/ Image de la Chaine), o TF1 é hoje o canal de televisão mais visto na França, segundo pesquisa realizada pelo Mediametrie, em abril do presente ano.
A relação política dos Bouygues, maiores acionistas do canal, com o atual presidente da França, Nicolas Sarkozy é de forte proximidade, segundo aponta o Le Monde Diplomatique de setembro de 2006, matéria de Marie Bénilde: “O senhor Sarkozy possui uma vasta agenda de amigos influentes da imprensa e da televisão. Apontamos, primeiramente, os familiares, como o senhor Martin Bouygues, proprietário do TF1 e padrinho de seu filho, ou o senhor Bernard Arnault (La Tribune, Investir, Radio Classique), cuja filha Delphine se casa em presença do senhor Sarkozy”. 
 Não apenas isso, de acordo com a Wikipédia, “os principais e mais famosos jornalistas da TF1 são amigos próximos dos mais poderosos políticos da França, (http://enwikipedia.org/wiki/TF1, acesso 11/04/2008). A compra de uma emissora pública por empresários fortemente aliados ao poder político, portanto, parece implicar diretamente no processo de produção jornalística, como será mais adiante evidenciado. 

O JT 20h do TF1 é o telejornal de maior audiência na França, caracterizado pelo quase processo de ritualização dos telespectadores em acompanhá-lo mais fortemente a partir dos anos 60. Com cerca de 30% de audiência, frente a 19% da emissora pública concorrente, a France 2, segundo última pesquisa realizada pelo Midiametrie
 no início do mês de abril de 2008, evidencia-se, portanto, um espaço de prestígio conquistado pelo telejornal dentro da sociedade francesa. 

Apresentado de segunda a quinta-feira pelo jornalista Patrick Poivre d’Arvor
  e de sexta-feira a domingo, pela jornalista Claire Chazal, o JT 20h da TF1 tem duração máxima de 37 minutos integrais, ininterruptos por blocos comerciais, característica particular do telejornalismo na França, cuja admissão de receitas publicitárias na televisão só foi autorizada a partir de 1968 e, ainda, sob controle estatal. 

Patrick Poivre d’Arvor, comumente conhecido pela sigla PPDA, é jornalista e autor de diversos livros, em grande parte autobiográficos. Em 1971, um ano após  formado, iniciou sua carreira como enviado especial do France Inter, uma emissora de rádio pública criada em 1947.  Em 1974, ele é convidado para trabalhar no canal público de televisão, o antigo Antenne 2 e atual France 2, onde atuará como redator, editor e apresentador até 1983. Depois de uma breve passagem pelo Canal +, em 1983, se junta à TF1, onde se torna diretor de informação em 1989.  

Patrick Poivre d’Arvor é hoje o apresentador de telejornal mais assistido pela mídia de televisão francesa, segundo demonstra as sondagens de pesquisa realizadas ainda pelo Midiametrie. Apesar disso, um episódio marcou a carreira do jornalista, logo depois dele ter falsificado uma entrevista exclusiva com o ex-presidente cubano Fidel Castro, no dia 16 de dezembro de 1991. Patrick Poivre D’Arvor teria ido a Cuba com a intenção de entrevistar o ex-dirigente cubano, porém acabou executando uma montagem de excelente qualidade técnica com discursos de Fidel Castro concedidos em uma conferência coletiva. Grandes veículos de comunicação exploraram o ocorrido, o que denota o impacto de tal conduta para a credibilidade da figura jornalística. 

O jornal espanhol El País, na versão on-line, do dia 28 de janeiro de 1992, publicou uma matéria relatando o fato, reiterando a falta de conduta do apresentador. O New York Times publicou, também na sua versão online, no dia 31 de dezembro de 1992, matéria explorando o episódio, citando inclusive uma declaração de defesa por parte do apresentador:“'O que está acontecendo comigo é uma vergonha', ele disse em entrevista. 'Eu sei que tudo isso vem de cima. George Bush não gostava de Dan Rather. Bem, François Mitterrand não gosta de mim'”.
  Esta considerável repercussão internacional do episódio só evidencia a forte visibilidade do apresentador dentro do contexto midiático e põe em cheque as conseqüências de sua conduta para o campo do jornalismo. 

Em entrevista com Patrick Poivre D’Arvor realizada no dia 12 de abril de 2003 e transcrita pelo Observatoire des Médias Acrimed no dia 28 de abril do mesmo ano, quando interpelado sobre o caso, o apresentador afirmou nunca ter tido a intenção de fazer o público crer que se tratava de uma entrevista. Após descoberta tal falcatrua, sua carreira não foi abalada e ele continua com forte prestigio na França. 

“Todos sabiam de meu propósito. Eu disse com precisão que se tratava de uma conferencia de imprensa, em nenhum momento eu havia falado de entrevista, ainda mais de entrevista exclusiva. Eu vi muitas tolices serem ditas depois. Eu vi ainda pessoas tentando fazer uma verdadeira manipulação, horrível”.
 (Observatório de Mídia Acrimed, 28 de abril de 2003)
Esta experiência nos permite colocar em questão o modo como se configura o jornalismo na França, haja vista a conduta do jornalista e a resposta da sociedade face ao episódio. Patrick Poivre D’Arvor burlou as regras fundamentais que regem a deontologia do campo: o compromisso com a verdade e a conduta ética do profissional a quem confiamos a capacidade de nos informar.  Entretanto, conforme foi dito e pesquisado no site de sondagem Mediametrie, ele continua sendo o jornalista mais visto na televisão francesa, segundo demonstram os índices de audiência do telejornal Le 20h da TF1. Este fato, portanto, nos dá pistas de um modelo de jornalismo francês que parece subverter as premissas do campo, visando a atender à lógica da concorrência e garantir a satisfação de sua audiência.

Patrick Poivre D’Arvor também foi indicado em março de 2007 ao comando de l’Ordres de Arts et des Lettres pelo ministro da cultura, Renaud Donnedieu de Vabres. O jornalista pretendia, entretanto, deixar o JT 20h em 2012 para se dedicar exclusivamente à escrita e a seus engajamentos sociais, segundo declarações acessadas no site da emissora (www.tf1.fr), em março de 2008. Em matéria publicada no site da TV5 e acessada no dia 11 de junho de 2008, entretanto, o jornalista anunciou sua partida do jornal em setembro do mesmo ano, quando então será substituído por Laurence Ferrari.
Em 2006, Harry Hoselmack, primeiro jornalista negro do jornal, é designado para substituí-lo durante as férias. Segundo matéria de Leneide Duarte- Plon, publicada no site do Observatório de Imprensa no dia 19 de julho de 2006, a decisão foi tomada quando, depois das manifestações violentas da periferia de Paris em novembro de 2005, o então presidente, Jacques Chirac, convocou os diretores das TVs francesas para pedir mais representantes das minorias em seus programas, solicitando que "refletissem mais a diversidade da sociedade francesa". Esse marco nos ajuda a perceber o caráter político do telejornal, que lança mão de uma medida retórica, para remediar um problema de cunho sócio-político.

Claire Chazal é jornalista, romancista, diretora adjunta da redação da informação do TF1 e apresentadora do telejornal de 20h, junto com Patrick Poivre D’Arvor. Desde de setembro de 2006, ela também anima uma emissão no Rádio Clássico, intitulado L’interview de Claire Chazal, na qual ela recebe a cada sexta-feira uma personalidade que lida com a cultura e a arte.

Formada em Economia pela Escola de Altos Estudos de Comércio (Hautes Études Commerciales), inicia sua carreira em jornalismo como analista de economia em jornais impressos, com destaque para o financeiro Les Échos. Passados sete anos, em 1988 ela é nomeada para trabalhar como repórter especialista em economia para a antiga Antenne 2. Em 1991 é contratada pelo diretor geral da TF1 para apresentar o JT de 20h, nos finais de semana, ao lado de Patrick Poivre, com quem terá uma relação de dez anos e um filho fruto desta ligação. Teve algumas rápidas participações em filmes, onde atuava com seu próprio papel de jornalista e uma música lhe foi dedicada pelo grupo musical da própria rede privada.

Os apresentadores do JT de 20h do TF1 parecem caracterizar-se com o papel de ventríloquos, como bem descreve Eliseo Véron (1983) ao se referir à ausência da gestualidade e ao posicionamento diante das câmeras pelos âncoras de telejornais. Para Véron, existem dois tipos de mediadores: o ventríloquo e o moderno. O primeiro daria conta da transmissão das informações pelo discurso descritivo, limitando-se apenas à leitura processual das informações. O segundo ousaria ser mais que um ‘ponto de passagem’ entre o discurso e o factual, deixando que seu ‘corpo mediatizado’ também interpele o telespectador, interferindo no seu modo de interpretar a notícia. 

“O corpo do apresentador está ali, o eixo Y-Y4 também, porém a dimensão do contato se vê reduzida ao olhar. A gestualidade está anulada, a postura do corpo é relativamente rígida (com muita freqüência não se vêem as mãos do apresentador), a expressão do rosto parece fixada em uma espécie de ‘grau zero’. A palavra está desprovida de todo operador de modalização: o texto dito (ou lido) é absolutamente descritivo (’factual’, como se diz). O espaço que rodeia o apresentador fica também reduzido ao mínimo. Assim, o condutor é um suporte neutro, um ponto de passagem do discurso informativo que, em certo modo, ‘fala por sua boca’”. (VÉRON, 1983, pg. 111)
Assim, os apresentadores limitam-se a dar as notícias, sem comentários, sem entonação ou quaisquer gesticulações, construindo para o telespectador o referencial de isenção e equilíbrio no modo de apresentação das notícias.  As suas performances são comedidas, estabelecendo o contato com o público apenas pelo olhar e o texto verbal. Nas edições analisadas, percebe-se que o enquadramento do mediador é sempre em primeiro plano, em que só é possível ver suas mãos, por exemplo, quando a tela se divide para mostrar a imagem de outro acontecimento enquanto aquele relata a matéria ou quando em casos de entrevistas ou merchandising.
 

Este perfil dos apresentadores nos dá pistas dos modos como o telejornal trata a objetividade, premissa que fundamenta o campo do jornalismo enquanto uma prática profissional legítima e necessária. O telejornal francês, portanto, utiliza algumas estratégias que evidencia um modo particular de lidar com a objetividade jornalística, sobretudo quando levamos em consideração a política editorial do programa. Assim, o posicionamento corporal do apresentador, aliado a seu discurso estritamente informativo, sem adjetivação ou apelo emocional, nos dá pistas de uma objetividade retórica, pautada no ideal de apresentador enquanto mediador, sem que esse exerça, portanto, qualquer esforço para interpretar as notícias. Até mesmo o seu discurso para com o telespectador é distante e formal, o tratando sempre por ‘vos’ e nunca por ‘vocês’, como normalmente vemos nos telejornais brasileiros. 

Tucchman (1993) nos oferece uma abordagem sobre a objetividade como ritual estratégico no exercício do jornalismo, analisando de que forma o jornalista evoca este conceito para si, a partir de condutas profissionais programadas, protegendo-se das críticas:

Devido as diversas pressões a que o jornalista está sujeito, ele sente que tem que ser capaz de se proteger para o afirmar: <<Eu sou um profissional objetivo.>> Ele tem de desenvolver estratégias que lhe permitam: <<Isto é uma notícia objetiva, impessoal, imparcial.>> De igual modo, os editores e a administração do jornal sentem que têm de ser capazes de afirmar que o conteúdo do jornal é <<objetivo>> e que a política informativa e a política editorial são distintas uma da outra.  (TUCCHMAN, 1993, p. 88)

Assim, a quase ausência de passagens na construção das notícias, por exemplo, é uma característica forte do jornalismo francês e configurada no Le 20 heures da TF1, de modo a deslocar a credibilidade da informação para a fonte. A idéia é relatar o fato, sem personificá-lo pela presença do repórter, apresentando-o em sua forma bruta, tal qual ele é. Diferente do que acontece no telejornalismo brasileiro, por exemplo, cuja passagem denota um processo de investigação, apuração e busca pela verdade, no telejornal francês, os créditos anunciados no início da matéria pelo apresentador e no final, com o gerador de caracteres, já são recursos suficientes para garantir a legitimidade daquelas informações transmitidas e cumprir com a legislação.

A objetividade é tomada pelos mediadores em seu sentido literal, a partir do ideal do ‘facto-máquina’ (WEAVE, 1993), aquele capaz de narrar a atualidade tal como ela é, sem maiores desvios emocionais para tanto. A ausência de comentários, a cadência regular na entonação de voz e até mesmo a expressão facial segura e neutra são estratégias que também propõem um pacto com o telespectador, o compromisso com a verdade tal como ela se apresenta, sem que o apresentador faça uma interferência significativa no modo de interpretação da notícia pelo telespectador. Patrick Poivre D’Arvor representa bem esta postura, a exemplo de quando para diferentes contextos, seja em notícias de política, cultura ou tragédias, ele concentra seu papel em torno da neutralidade do corpo, sem que se possa concluir de sua expressão alguma satisfação, irritação ou temor, salvo em raros episódios. A exemplo da edição de 12 de novembro de 2007, quando o jornal apresentava a notícia de um canguru que tinha se libertado do zoológico e corria incontrolavelmente em uma cidade da Austrália atacando as pessoas Ao final da matéria, vemos Patrick d’Arvor não resistir aos risos, ainda que tímidos. 

Os telejornais franceses logo após a sua concepção, a partir de 1949, mantinham o modelo de jornalismo de opinião, crítico, durante o qual o apresentador era ao mesmo tempo comentarista. De acordo com a Wikipédia (http://fr.wikipedia.org/wiki/TF1, acesso em 24/04/08), a partir dos anos 60, uma nova fórmula foi aplicada, na tentativa de ganhar mais precisão e objetividade: coube ao apresentador a tarefa de chamar as notícias, estas seguidas de vídeos reportagens, conferindo, por sua vez, a responsabilidade aos jornalistas especializados ou a convidados oficiais de fazerem os comentários necessários.  Segundo Denis Ruellan (2004), a partir de 1960, tem-se um telejornalismo ‘que não sabe de tudo, mas que sabe um pouco sobre tudo’ e, que transfere a atenção do repórter, capaz apenas de mostrar os fatos sem poder explicá-los, para o especialista que analisa e o âncora que organiza a diversidade de abordagens. 

Com a eclosão do debate, a produção de dossiês e a generalização da emissão temática passa a haver uma forte concorrência entre o jornalista especializado e o animador em relação à função de repórter, personagem até então mais simbólico da informação audiovisual. Aos poucos, a rua perde prioridade frente ao estúdio como lugar de observação do acontecimento (Brusini e James, 1982:18).

Para melhor compreender estas transformações do modelo do jornalismo na França, Denis Ruellan (2004) resume a história da profissionalização do campo em quatro etapas. A primeira, antes do princípio da industrialização da imprensa (por volta de 1860), seria marcada pela inexistência de um mercado de trabalho ou sequer alguma delimitação deontológica profissional. No máximo, algumas centenas de indivíduos praticavam a atividade de forma polivalente. No segundo momento, o jornalismo teria se expandido graças ao conjunto de fatores políticos, econômicos e culturais, dando início à impressa popular. É um período de expansão da fronteira, que se estende até a 1ª Guerra Mundial, quando muitas categorias profissionais (fotógrafos, repórteres, cronistas, secretárias de redação, etc), em condições jurídicas variadas, surgiram dentro do campo. Uma terceira etapa é marcada pela crise econômica causada pelo período de guerra (1914-1918) e com fortes conseqüências para o desenvolvimento do jornalismo. É também reconhecida pela criação em 1918 do Sindicato Nacional dos Jornalistas (SNJ), que ganha força com a lei de 1935, referente ao estatuto do jornalista profissional. Finalmente a última etapa, de 1935 até os dias atuais, é a concretização das disposições legislativas e regulamentares que determinam as fronteiras do campo, tentando criar um território estruturado e fechado.  

Ruellan analisará mais tarde que o jornalismo francês sofre atualmente com dois aspectos críticos: o da banalização da profissão, proveniente de uma descrença dos jornalistas pela importância da informação para o público, em função da mercantilização do jornalismo; e a redução do território de competência do campo, por conta da profissionalização de atores não-jornalistas emergentes, que não reivindicam a identidade jornalística, entretanto agem sob a investidura da profissão. 

“Sem sabê-lo (ou sem reconhecê-lo), os jornalistas de outrora eram especialistas polivalentes da comunicação capazes de elaborar discursos conforme a expectativas bem diversas (a informação distanciada, a crítica, a divulgação técnica e científica, a propaganda, a promoção); doravante, uma parte desses aspectos da comunicação está sob a responsabilidade de especialistas (os comunicadores, os publicitários, os documentaristas, os cientistas) e os jornalistas vêem seu território se reduzir. Eles têm o sentimento de uma perda de autoridade, e isso é sem dúvida verdadeiro, pois eles dominam menos a cadeia de transmissão dos discursos; doravante, eles são apenas um dos elos (certo, muito importante e influente) e eles sofrem cada vez mais a pressão das competências concorrentes/complementares, especialmente as dos serviços de comunicação das fontes.” (RUELLAN, 2006, p. 6)

O JT Le 20 heures da TF1 parece ter abdicado do modo de jornalismo de opinião, para adequar-se a um modelo informativo, sem que o mediador exerça alguma interferência significativa sobre o modo de assimilação da informação pelo telespectador, salvo em entrevistas realizadas no programa, quando este tem que interpelar o entrevistado. Quase que uma vez por semana, algumas personalidades, em sua maioria do setor político, são trazidas ao programa para a realização de uma entrevista, com cerca de aproximadamente 6 a 10 minutos. Normalmente estas são feitas em decorrência de algum assunto polêmico transmitido naqueles dias e a intenção, além de dar credibilidade ao jornal, parece querer mais sustentar a perspectiva oficial da França, do que promover o debate, como será ilustrado um pouco mais adiante. 

Em estudo realizado pela Doutora em Lingüística Contrastiva pela Faculdade de Letras da Universidade Católica Portuguesa (2000) e pesquisadora no âmbito da Comunicação, Maria Filomena Capucho, demonstra através da análise de 15 entrevistas em telejornais franceses e portugueses, como estas constituem um espaço para a construção de identidades sociais. 

“A entrevista televisiva constitui, pois um lugar de construção das identidades pessoais e socais. Sujeita a constrangimentos que compreendem os estatutos sociais, institucionais e discursivos pré-definidos, ela constitui, também e ao mesmo tempo, um espaço de liberdade para a construção de papéis específicos e de identidades inesperadas, no decorrer de negociações colaborativas ou conflituosas. Ela é assim um espaço onde Discurso, Sociedade e Identidade se cruzam…” (CAPUCHO, 2004, p. 262) 

Posto isto, nas entrevistas realizadas por Poivre D’Arvor e Chazal, fica claro a construção de dois estatutos situacionais bem definidos, a posição do entrevistado e do entrevistador, cujos papéis normalmente obedecem a um ‘contrato de leitura’.  A entrevista parece respeitar os papéis ali construídos, com limite de tempo imposto pelo mediador e respeitado pelo entrevistado, com condutas já preestabelecidas pelas respectivas posições hierárquicas.

 Em entrevista realizada na edição de 27 de outubro de 2007, com o ex- ministro da Educação Nacional e membro do Conselho Nacional do Partido Socialista, Jack Lang, o entrevistado é convidado para discutir sobre a reforma institucional que estabeleceria um equilíbrio entre os poderes do presidente e do parlamento. Vale ressaltar que Jack Lang é um forte ícone de esquerda e foi também o conselheiro especial da candidata Ségolene Royal durante sua campanha presidencial em 2007. O discurso de Lang é promocional e visa a construir um aspecto positivo desta reforma para o Estado, ressaltando, sobretudo, a necessidade de se instaurar um equilíbrio e um controle sobre o poder executivo, em particular, sobre o presidente da República, Nicolas Sarkozy. Chazal o interrompe algumas vezes durante suas respostas, de modo a construir um clima de tensão sobre o entrevistado, conduta esta completamente diferente da entrevista realizada no dia 13 de novembro de 2007, com o primeiro ministro de direita, François Fillon, o qual vem falar sobre a necessidade da reforma especial de aposentadoria.. Neste caso quem entrevista é Patrick Poivre D’Arvor e não há interrupções durante o discurso do convidado. O mediador parece não desejar interferir na mensagem que o primeiro ministro deseja transmitir ao ‘destinatário ausente’: a visão positiva do governo, de que a greve só prejudica os cidadãos e de que tudo tem sido feito para solucionar o caso. A estratégia aplicada pelo programa é a de construção de um debate retórico, ainda que a mensagem já venha preestabelecida e regulamentada pelos estatutos situacionais pré-definidos. 

A seguir, dois trechos das respectivas entrevistas: 

Entrevista realizada no dia 27 de outubro de 2007

Claire Chazal: Nosso convidado esta noite é Jack Lang, boa noite Jack Lang

Jack Lang: Boa noite

CC: Então, acabamos de escutar François Holland, vamos voltar certamente a este problema das instituições, visto que o senhor trabalhou bastante sobre este assunto no comitê presidido por Edouard Balladur, com relação à Europa, isto deverá alegrá-lo, apesar de termos ouvido algumas vozes discordantes. É maior hoje em dia o consenso no PS para este novo tratado europeu?

JL: Algumas palavras sobre esse ponto. Nossa vida política nacional está envenenada desde 4 anos por estes debates institucionais. É tempo de sair disso. Este tratado europeu, negociado pelos países e, pela França em particular, é um bom texto, ele permite libertar a Europa, hoje enterrada. Eu tenho certeza, quase certeza, que si nós tivéssemos sido os responsáveis desse tratado, não teríamos feito melhor. Um presidente estável para a Europa, um parlamento reforçado, de direitos fundamentais preservados por uma carta. Eu acho que este texto, é um bom texto. E é necessário que a resposta da Esquerda, em todo caso dos Socialistas, seja clara, por fidelidade ao combate europeu que nós assumimos com François Mitterrand, em harmonia com os outros partidos socialistas europeus...
(Ela interrompe)

CC: Alguns dos senhores do PS não tinham assumido este combate ou em todo caso, o tinham feito negativamente.

JL: É verdade, mas eu acho que hoje é hora de focar o futuro. Particulamente, e eu espero não estar sozinho nisto, eu digo SIM, duas vezes SIM, sem medo e mesmo com prazer a este tratado europeu. E eu rogo a meus camaradas franceses para dizerem SIM com a mesma clareza, como o farão nossos amigos Felipe Gonzáles, na Espanha, Valter Veltroni, na Itália e todos os socialistas europeus. Eu penso que chegou o tempo de virar a página do tratado e de se jogar a vários projetos europeus, em particular, a Europa Social.
CC: E o senhor não desejaria um referendo como alguns outros da Esquerda?

JL: Não é necessário. Eu acho que há outras coisas a fazer pelo país, que se preocupar de novo sobre este ponto. Há reformas sociais para realizar e eu não sou favorável a referendos, mas como os outros países democráticos da Europa, um voto pelo Parlamento e eu espero que os socialistas respondam sim, claramente sim.
CC: Então, há outro voto que estamos aguardando, claro que é sobre a reforma das instituições. Este acordo será entregue Segunda, pelo comitê presidido por Edouard Balladur, o qual o senhor fazia parte, acordo adotado por unanimidade que reforça efetivamente um pouco os poderes do Presidente, e que reforça também os poderes do Parlamento, mas o partido socialista não quer votar este texto. O que o senhor deseja falar a eles, visto que o senhor defendeu este texto?
JL: Em primeiro lugar, eu estou orgulhoso e feliz de ter participado como professor de direitos públicos, militante e cidadão da renovação, do rejuvenescimento da casa da República. E eu acho que este texto é um texto que comporta grandes avanços democráticos, entre os quais muitos deles foi eu mesmo quem inscreveu ou continuei a inscrevê-los nos documentos do partido Socialista. Eu peço, primeiramente, a meus amigos de lerem este texto, ele será publicado Segunda, de lerem atentamente....
(Ela interrompe):

CC: A gente já compreendeu as 77 proposições, que são bastante precisas, falamos delas ontem a noite...
JL: Sim, mas é preciso compreender e ler a filosofia geral. Qual é a filosofia geral? Pela primeira vez na história da República, eu insisto, pela primeira vez, um equilíbrio será instaurado entre o executivo, o legislativo, judiciário, as mídias, pela primeira vez os direitos dos cidadãos serão plenamente reconhecidos, em particular, melhor protegidos...

 (Ela interrompe, ele continua, ela insiste e faz a colocação)

CC : Com todo os mesmos problemas da cohabitação, que não está necessariamente resolvida com suas novas medidas.

JL : Sim, sobre este ponto, eu abri uma reserva, veremos na Segunda. Ainda que eu tenha participado ativamente do trabalho e votado o texto com meus colegas, os quais fizeram todos um bom trabalho, eu tive a possibilidade de expressar uma opinião individual que será publicada Segunda. Pessoalmente, acho que seria mais razoável e mais inteligente de não reescrever os artigos referentes às relações entre o presidente e o primeiro ministro. Ainda mais que o projeto proposto ao presidente, que será entregue Segunda, e aos países e aos partifos, limitará consideravlemente os poderes do presidente da república. Por exemplo : o parlamento será consultado sobre as grandes nominações do presidente. Outra inovação : o tempo de fala do presidente na televisão e no rádio será contabilizado e abrirá direitos equivalentes ou proporcionais à oposição. E toda série de outras medidas e, notavelmente, eu diria o fortalecimento do poder do parlemento, o controle que o parlamento poderá exercer sobre a política exterior, sobre a política de defesa, sobre os serviços secretos, ainda sobre a política com comissões de enquete mais facilmente constituídas, com a presença da oposição a frente de muitas comissões. Tudo isso contribuirá, eu acredito, para equilibrar os poderes e a melhor controlar, melhor enquadrar o executivo e, em particular, o presidente da República.

CC : Em todo caso, eles poderão julgar, assim que eles tiverem o acordo efetivamente que será entregue Segunda.

JL : E eu não posso imaginar particulamente, naturalmente, os socialistas darão sua contribuição como os outros. O debate está aberto, este projeto não está fechado, o presidente, ele mesmo, tomará conhecimento dele, o governo e eu acredito que é desejável que cada um participe de bom grado. E eu não posso imaginar que o partido socialista que é um partido democrático, não possa votar  a favor de grandes avanços por nossa democracia, que graças a este texto, poderá melhor respirar.

Entrevista realizada dia 13 de novembro de 2007
:

PPDA : François Fillon, boa noite

François Fillon: boa noite

PPDA – Então, diversos primeiro-ministros se sucederam aqui em momentos justamente de reforma e a cada vez que eles afirmaram estar decididos ir até o fim, as vezes, algumas semanas mais tarde, eles foram obrigados a se calar. Desta vez, o senhor irá até o fim, sem concessão? 

FF –Sabe, nós nos engajamos neste reforma, porque ela é necessária. Há 26 milhões de franceses que contribuem 40 anos para ter uma aposentadoria a taxa plena. Há 500 000 que continuam a contribuir 37 anuidades, estes são os assalariados do regime especial e ainda o regime deles é dramaticamente desequilibrado uma vez que há um contribuiente para dois aposentados. Isto custa 5 bilhões de euros hoje no conjunto de franceses e claro àqueles que estarão bloqueados amanhã e àqueles que contribuem 40 anos de anuidade; então é uma reforma que o presidente da República anunciou na sua campanha, ninguém pode estar supreso, é uma reforma que é absolutamente necessária e ao mesmo tempo o governo tudo fez para evitar que houvesse uma greve, que houvesse uma crise... 

FF – Desde dois meses atrás, Xavier Bertrand recebeu as organizações sindicais, abrandou as condições de abertura da reforma e, sobretudo, propôs um quadro para abrir nas empresas de negociações.  Eu escutava neste instante na reportagem que dizia que não havia muita coisa a negociar, não, há muitas coisas a negociar. Nas empresas, podemos negociar os salários, evidentemente em fim de carreira. Podemos negociar aquilo que chamamos de regime adicional, para integrar os prêmios que não são colocados em conta no cálculo de aposentadoria dos assalariados destas empresas. Podemos negociar sobre a penibilidade, podemos negociar sobre o ordenamento de fim de carreira, há muitas coisas a discutir nas empresas, mas é preciso ir discutir. 

. . .

PPDA – Então, da parte dos passageiros agora, isso que a gente pode ver é que este famoso serviço mínimo, do qual o senhor nos falou bastante durante a campanha eleitoral, ainda não foi colocado em prática, aparentemente isto não mudará grande coisa. 

FF – A princípio, o que vemos é que o serviço mínimo é necessário. Simplesmente, para que ele seja colocado em prática, é preciso que haja negociações em cada empresa. Estas negociações devem acontecer em 1º de janeiro. Ele não era possível em um espaço tão curto...Com o presidente da República e o governo, nossa obsessão, é que os passageiros sejam penalizados o mínimo tempo possível por esta greve, porque eu, eu chamo cada um ao senso de responsabilidade. Há milhões de franceses que, amanhã, serão privados de seus meios de transportes e que estarão, talvez, privados de seus trabalhos: quer dizer, de um direito que é um direito fundamental. Respeitamos o direito de greve; vemos que pode ter negociações que permitem evitar estes problemas para os passageiros. É preciso que esta greve cesse o mais rapidamente possível.

PPDA – Se acontecer o bloqueio, é o presidente da República que vai intervir diretamente, ultrapassando as regras de seu governo e do chefe de seu governo? 

 FF – O presidente da República não ultrapassa ninguém; sabe, nós trabalhamos de    modo muito  estreito com o presidente, com os membros do governo que estão no poder e claramente Xavier Bertrand e Dominique Bussereau e com os responsáveis das empresas públicas, que deverão conduzir esta negociação. Se nós os recebemos esta noite com o presidente da República, é que temos plenamente confiança neles para conduzir uma negociação que deve encontrar uma solução que deve satisfazer todos, mas conduzindo o governo a renunciar a um princípio, que é um princípio de equidade. No fundo, o governo, ele está fechado porque ele vai de um princípcio de justiça social. E depois, ele vai por um princípio de equilíbrio de regimes de aposentadoria, de todos os regimes, mas ao mesmo tempo, o governo, ele não quer o bloqueio, ele não quer a confrontação. Ele quer que os passageiros encontrem o mais rápido possível o caminho de seu trabalho e que possam se locomover livremente.

A objetividade aplicada enquanto ritual estratégico, ainda no tratamento das entrevistas, parece legitimar uma posição da emissora, a partir do discurso do ‘outro’ especializado, oficial e, portanto, credível. Ao dar visibilidade às vozes políticas, sugerindo uma vigilância dos três poderes, o telejornal na verdade, acaba reforçando a perspectiva oficial, ainda quando a pretensão é mostrar uma pressuposta discussão em torno do problema. O programa convida fontes de distintas perspectivas políticas, enquadrando-as diferentemente. Esta postura nos dá pistas sobre o modo de consolidação do pacto sobre o papel do jornalismo pelo programa. Apesar de tentar cumprir com as premissas da objetividade (as’aspas’ está na voz do convidado e, portanto, protege-se das críticas (TUCCHMAN, 1993), a responsabilidade social (vigilância dos poderes), o programa o faz retoricamente, haja vista a forma como estas premissas são assumidas no telejornal: a escolha do convidado, as perguntas que lhes são feitas e o tratamento para com o convidado, já parece indicar, por si só, uma preferência e parcialidade por parte da emissora.  

 Ainda na edição do dia 13 de novembro de 2007, o programa dedicou os 23 minutos iniciais ao problema da greve dos transportes públicos, em decorrência da reforma do regime especial de aposentadoria proposta pelo governo. O telejornal desmembrou o assunto em dez diferentes matérias e reportagens e finalizou o tópico com a entrevista, já transcrita parcialmente, com o primeiro ministro François Fillon. Em uma das reportagens são mostradas as alternativas que os passageiros e as empresas têm encontrado para solucionar o problema. Em outra, uma entrada ao vivo de uma repórter que se encontra na estação de Montparnasse oferecendo as últimas informações de lá. Em seguida, apresenta uma reunião realizada entre o presidente da República e os líderes de cada empresa de transporte, demonstrando que todos estão abertos às negociações. Finalmente, a entrevista com o primeiro ministro, a qual só faz reiterar a visão do governo e a suposta preocupação do presidente para a resolução do problema. A escolha da ordem das matérias e o tom concedido às mesmas parecem construir uma mensagem, uma posição do programa, ainda que estratégias rituais da objetividade estejam sendo aplicadas (a atenção exclusiva às fontes, a contexualização do problema, desdobramento dos fatos, discurso informativo, etc).

O telejornal parece, portanto, ser construído de modo a ratificar uma posição editorial predefinida, haja vista a relação política dos proprietários da emissora com os representantes oficiais do País. Na edição de 12 de novembro de 2007, ainda sobre a questão da reforma especial de regime de aposentadoria, o telejornal trouxe uma série de reportagens que visou a tratar os desdobramentos da greve dos transportes e as conseqüências disto para os franceses. Assim, em uma primeira matéria, foram apontadas as condições de acesso aos transportes naquela data, informando quais as linhas que funcionariam e os horários disponíveis. Em seguida teve-se uma reportagem de contextualização da história do regime de aposentadoria na França. Finalmente, Patrick Poivre D’Arvor concluiu este tópico, chamando uma matéria que trouxe uma comparação com o modelo de aposentadoria britânico, enfatizando a condição de privatização do setor de transportes e os benefícios adquiridos com esta iniciativa para os trabalhadores condutores ingleses. Segue um trecho da reportagem:

Reportagem de 12 de novembro de 2007

Cabeça:

PPDA – Em comparação com nosso quadro, partemos para o Reino Unido, onde o setor ferroviário foi privatizado há quase dez anos. Lá, não existe mais regime especial de aposentadoria para os ferroviários.

OFF :

Os condutores de trem britânicos têm um ponto em comum com os assalariados franceses: a semana de 35 horas, uma exceção no Reino Unido. Mas a comparação pára aí. Os ferroviários contribuem pelo menos com 40 anos, trabalhando de dia, como a noite, sábados, domingos e feriados, sem prêmios, nem bônus particulares.

SONORA 1 : (UM MOTORISTA BRITÂNICO):

As horas noturnas, o final de semana, todos os prêmios que tínhamos direito foram incorporados em nosso salário. Ao mesmo tempo, concordamos em garantir a produtividade e de estar mais flexível na organização do trabalho. Os empregados ganharam com isso.

OFF:

Resultado, salários anuais na ordem de 50000 euros brutos. Uma quantia que faria sonhar os condutores franceses, se eles não levassem em conta o custo da vida: duas vezes mais elevado que na França. No momento da privatização dos serviços ferroviários, os ferroviários perderam a segurança de emprego, mas eles conservaram um sistema de aposentadoria garantido, obtido pela negociação, questão de cultura e política sindical. 

SONORA 2: (MESMO MOTORISTA BRITÂNICO):

É um bom acordo. Minha aposentadoria não varia e eu estou certo de receber 1500 euros por mês.
A matéria logo na chamada, ao fazer alusão à ausência de regime especial de aposentadoria na Inglaterra, parece querer indicar que todos naquele país trabalham durante 40 anos, com ou sem regime especial, sem contestações, haja vista as recompensas financeiras adquiridas. Partindo desta experiência, transparece sutilmente a idéia de que a França poderia também aderir a esta realidade. Neste exemplo, portanto, podemos evidenciar o cunho político do telejornal, a partir da tentativa de construção de uma posição pré-governamental frente aos problemas das greves e do regime de aposentadoria. A mensagem que fica é de que a privatização não assegura o emprego, mas garante uma boa aposentadoria e qualidade de vida, afinal “vejam como os ingleses estão contentes”.

O modo como o telejornal constrói as notícias, desdobrando-as em seqüências de reportagens que contextualizam o fato, parece constituir o principal pacto que o programa estabelece com sua audiência. Ao construir, por exemplo, as reportagens sobre os desdobramentos da greve, com matérias que tratavam desde as negociações políticas às implicações disto para o francês, que apesar dos transtornos, agora anda mais de bicicleta e realiza caminhadas, o telejornal pretende mostrar ao telespectador que está cumprindo com sua função social do jornalismo, ao apresentar todas as possíveis conseqüências de um fato, oferecendo a cobertura jornalística com pluralidade na produção da informação, e, portanto, reforçando sua credibilidade jornalística.  Apesar do pacto estabelecido, o que se tem é uma oferta de matérias contextualizadas, porém enquadradas de modo a indicar uma posição pré-estabelecida pelo programa. 

A história da construção do Estado democrático francês repercute nos modos de vida da população francesa, na cultura e na sociedade em geral. O jornalismo enquanto uma instituição social e uma forma cultural (Williams, 1997), portanto, segundo a perspectiva dos estudos culturais, nos permite concebê-lo como uma construção social, que “não se configura somente a partir das possibilidades tecnológicas oferecidas pelos séculos anteriores, mas na conjunção das possibilidades tecnológicas com determinadas condições históricas e sociais.” (Gomes, 2006). Posto isso, o telejornalismo francês se configura como uma instituição social de certo tipo, diferentemente de outros contextos, justamente por aquele se desenvolver em uma formação econômica, social e cultural particular, acompanhando o percurso histórico da sociedade em que está inserido.

A noção de República na França, por exemplo, é tomada como princípio máximo da constituição de 1848. Não apenas a tríade Liberdade, Igualdade e Fraternidade é posta em evidência, mas, sobretudo, os direitos e deveres dos cidadãos em uma República, os fatores que a caracteriza, que a configura enquanto um sistema de governo soberano, “que tem por objetivo caminhar mais livremente na via do progresso e da civilização, assegurar uma repartição sempre mais eqüitativa dos encargos individuais e das vantagens da sociedade, aumentar as facilidades de vida de todos pela redução gradual das despesas públicas e dos impostos, bem como fazer com que todos os cidadãos, sem nova comoção, pela ação sucessiva e constante das instituições e das leis, acedam a grau sempre mais elevado de moralidade, de luzes e de bem-estar” (Constituição de 1848, preâmbulo, inciso I)
. 

A partir desta contextualização política, é possível perceber traços desta relação com o modo de produção do telejornal francês, o qual se apropria deste princípio republicano, construindo, por sua vez, uma identidade própria. Um dos critérios de noticiabilidade construído no programa, por exemplo, é fortemente pautado na idéia dos direitos republicanos. As reportagens parecem levar quase sempre em consideração o direito que foi infringido ou o dever que não foi cumprido. É sempre o direito de greve, o direito do transporte, o direito de se locomover, o direito de se manifestar que são colocados em evidência. 

Nas edições analisadas entre os dias 10 a 16 de dezembro de 2007, o direito do homem foi evocado significamente na maioria das reportagens daquela semana, também em função da jornada dos Direitos Humanos comemorada no dia 10 de dezembro na França. Assim, a cobertura da visita do chefe de Estado da Líbia, Mouammar Kadhafi, realizada no dia 10 daquele mês, evocou a questão dos direitos humanos contra o terrorismo ‘apoiado’ pelo chefe árabe-africano; no dia 11, continuou-se a tratar dos desdobramentos da visita do presidente árabe-africano e a sua quase nunca referência aos Direitos Humanos; no dia 12, mostrou-se uma passagem de um debate entre o deputado socialista, Arnaud Monterbourg, que defendia o repúdio da visita de um líder terrorista à França (referindo-se a Mouammar Kadhafi) e o ministro das Relações Exteriores, Bernard Kouchener, o qual não considerava aquela visita um problema para os direitos humanos: “Nós estamos sempre pelos Direitos Humanos, ainda que queiramos estabelecer uma reconciliação diplomática...”, afirmou. No dia 14, dentre outras matérias, teve-se uma manifestação dos sem-teto que exigiam o direito de moradia. Estes exemplos parecem nos dar algumas pistas da relação do pacto do papel do jornalismo estabelecido pelo telejornal para com sua audiência, propondo a idéia de ‘protetores dos direitos humanos’, da República, os ‘cães de guarda’ dos valores republicanos que configuram a nação. 

Aqui entra também a relação do modo de se fazer jornalismo na França, caracterizado a partir da apropriação dos valores sociais e políticos que constroem aquela sociedade, ratificando o conceito desenvolvido pelos estudos culturais de concebê-lo enquanto uma instituição social e forma cultural.

Ainda nesta perspectiva do telejornalismo como uma construção social, e, consequentemente, com implicações na formatação específica da notícia, o Le 20 heures da TF1 parece nos dar pistas de um jornalismo que procura cumprir com seu papel de responsabilidade social, não apenas a partir da apropriação destes ideais republicanos, mas em conjunção com atribuições de serviço ao público. No exemplo de matérias que tratam dos abusos do direito civil ou humano, há quase sempre um contraponto apresentado, seja em forma de prestação de serviço, “Os horários da SNCF estão disponíveis no site da redação www.tf1.fr”, ou na indicação de que soluções estão sendo previstas ou pelo menos investigadas sobre aquela violação constitucional. 

A exemplo, na edição do dia 24 de outubro de 2007, o telejornal apresentou uma matéria sobre a morte de uma criança atacada por um cachorro, cujo dono foi acusado por imprudência no controle e cuidado do animal. Temos imagens da família desesperada, que clama por justiça, porém nenhuma sonora oficial é ouvida. Em contrapartida, na edição do dia seguinte, temos uma matéria sobre inspetores da Sociedade Protetora dos Animais (SPA) que descobriram residências que maltratam cachorros, tornando-os potencialmente perigosos para a sociedade e levaram os 'vilões' à justiça. O telejornal, portanto, parece querer indicar à sua audiência “não justificamos a morte da criança, mas estamos investigando, apontando os infratores”.

A deontologia do jornalismo tem como uma das premissas fundamentais a noção de interesse público. Esta é a condição necessária para justificar a realização dos produtos jornalísticos: servir à sociedade, transmitir informação de relevância e de interesse público. Partindo do pressuposto dos estudos culturais e da concepção do jornalismo enquanto uma instituição social e forma cultural, parece pertinente afirmar que para diferentes contextos, o jornalismo e suas premissas assumem formas específicas. Segundo Gomes (2007) “é da ordem da cultura e não da natureza do jornalismo ter se desenvolvido deste modo em sociedades específicas”. Da mesma forma, o interesse público apesar de uma premissa universal do campo, assume peculiaridades para diferentes culturas. 

A França é um país cosmopolita e tradicionalmente de imigrantes. Segundo o sociólogo e pesquisador da Universidade de Borgonha, Emmanuel Peignard, a imigração na França foi inicialmente de origem européia: italiana, belga e polonesa até a Segunda Guerra Mundial, espanhola e, sobretudo portuguesa depois da guerra. Na década de 50, a imigração africana – inicialmente magrebina e mais adiante subsaariana – aumentou em números absolutos e relativos. Mais recentemente, por fim, teve-se uma diversificação dos países de origem, com o aumento dos imigrantes procedentes da Ásia e da Europa Oriental. O principal aumento, segundo o pesquisador, diz respeito à população proveniente da África subsaariana, que triplicara entre 1982 e 1990 e ainda veio quase a dobrar nos dez últimos anos.  

Partindo deste quadro multicultural que caracteriza a sociedade francesa, é importante levar em consideração a tendência destas transformações para o campo do jornalismo, em particular, para a premissa do interesse público. Mark Deuze (2005) analisa em seu texto “What is Journalism?” os impactos que o campo vem sofrendo com as transformações da sociedade, a partir de dois aspectos: as novas mídias e tecnologias de comunicação e o multiculturalismo. Segundo o autor, os ganhos tecnológicos e as tendências da globalização têm forçado o jornalismo a se adequar às novas demandas e exigências atuais, assumindo, portanto, diferentes formas de se fazê-lo.

Questões concernentes à relevância da mídia e do multicuturalismo para o jornalismo podem ser enquadradas em três questões centrais: conhecimento dos jornalistas sobre diferentes culturas e etnias de representação (pluralidade ou diversidade) e responsabilidades sociais percebidas pelos jornalistas em uma sociedade democrática e multicultural
. (DEUZE, 2005, p. 453)

Assim dito, é importante termos em mente que o telejornal, além de estar no ar em horário nobre, está disponível para uma população cosmopolita e multicultural e, que, portanto, precisar-se-iam levar em conta estas exigências apontadas por Deuze, das percepções dos jornalistas para com a diversidade cultural e do cuidado no tratamento das notícias, em função deste público plural. Este cuidado, entretanto, não parece prioridade para o programa, sobretudo com relação à cobertura de notícias referentes a imigrantes. Conforme o Wikipedia (http://fr.wikipedia.org/wiki/Tf1/la neutralité), ‘a TF1 é acusada de estigmatizar a imigração através de reportagens negativas, às quais levam a um estado de insegurança’. Nas edições aqui analisadas e como veremos a seguir, vemos uma tendência ao discurso assistencialista promovido pelo programa, para com as questões da imigração, pautado no estigma da visão eurocentrista sob os imigrantes.

O tratamento que o jornal concede à África e aos imigrantes africanos residentes no país nos dão pistas da posição e dos juízos de valor do programa. As matérias que envolvem africanos são sempre referentes ao insucesso e as dificuldades que eles encontram no França e as ‘novas’ tendências de retorno ao seu país de origem. Esta posição editorial coincide com a postura do presidente da República, Nicolas Sarkozy, fortemente criticado pela oposição de esquerda por racismo e discriminação ao defender idéias que reforçam o controle da imigração, a partir de um projeto de lei, aprovado enquanto ainda ministro do Interior e da Integração, em maio de 2006, que visava a “promover uma imigração seletiva e não submetida”. Sua proposta pretendia corrigir a vinda descontrolada de imigrantes despreparados e sem condições mínimas para a integração à nação, exigindo, a partir de então, que todos sejam submetidos a alguns critérios de aceitação, entre eles dominar o idioma. 

Matéria realizada na edição do dia 22 de outubro de 2007

Cabeça: Desde uns dez anos, há uma novidade no trabalho no país: resultados, numerosos marroquinos voltam a seu país de origem. 

OFF:
Ele fez todos seus estudos na França: Ciências Econômicas, DEA de Ciências Políticas e depois foi para o Lena . Com seu percurso, ele poderia fazer parte da elite parisiense. Mas em 2000, no final de seus estudos, ele decide voltar a seu país. O ministério de relações exteriores  marroquino lhe propôs um posto por um pequeno salário. 

SONORA 1:
MARROQUINO: Eu acho, por volta de 9000 dirames (moeda marroquina)
REPÓRTER: Quer dizer 900 euros, nem mesmo um salário mínimo francês. (Salário mínimo na França = 1.173 euros bruto). Na França, você poderia ganhar muito mais. 

MARROQUINO: Sim

REPÓRTER: Mas você não se arrepende.
MARROQUINO: De forma alguma.
OFF:

Seu caso está longe de ser isolado. Cada vez mais, as elites marroquinas voltam a seu país para ajudá-lo. Porque elas dizem: “O Marrocos está em pleno desenvolvimento”. No ano passado, a taxa de crescimento era de 6%, 2 a 3 vezes superior à taxa francesa. No curso dos últimos dez anos, os investimentos estrangeiros duplicaram. Quando Jamel deixou a França, já há quase dez anos, ele tinha um emprego e responsabilidades políticas. Hoje, ele é diretor de Manpower (sociedade especializada em emprego) em Casablanca. Ele acaba de criar uma associação direcionada para os marroquinos: para aqueles que ainda estão na França..

SONORA 2:
OUTRO MARROQUINO: A princípio, dizemos: hoje, vocês têm uma competência que vocês administram bem, seja no domínio econômico, social, político ou cultural. Com competência, pode ser que o Marrocos precise de vocês, de um maneira ou de outra. 
OFF: 

Jamel evidentemente conseguiu convencer Mina, 31 anos. Ela nasceu em Dreux, de pais marroquinos. Em um mês, ela vai deixar seu posto na prefeitura, para se tornar encarregada de questões sociais em um grande multinacional. 
SONORA 3:

REPÓRTER: O que diz seu pai?

MARROQUINA: Meu pai? Meu pai está orgulhoso. Meu pai atravessou o mar para vir à França e hoje eu faço o percurso inverso. Eu vou ao Marrocos para poder trabalhar. 

OFF:
Segundo uma sondagem, mais de 80% de dois milhões e meio de marroquinos que vivem no estrangeiro desejam voltar ao país. 
No dia 23 de outubro de 2007, Sarkozy defendeu projeto de lei sobre o controle da imigração, que inclui um sistema de testes de DNA para autorizar o reagrupamento familiar entre os imigrantes. Tal medida foi considerada discriminatória pela oposição de esquerda que entrou com recursos contra a aplicação da emenda. Na edição do dia 23 de outubro do telejornal, nada sobre esta medida foi anunciada. O telejornal se ocupou, por sua vez, sob o tema de imigração, tratar apenas sobre a visita do chefe do estado francês ao Marrocos e sua proposta de reunir-se com todos os presidentes dos países africanos do norte, para a realização de uma grande conferência que discutiria as relações mediterrâneas. “Com relação à imigração, segundo dia de sua visita de estado ao Marrocos, Nicolas Sarkozy anunciou sua intenção em organizar uma nova conferência europeu-africana e convidou todos os chefes de estado do Porto ao Mediterrâneo a se reunir na França, em junho, para lançar a base de uma união mediterrânea”. No dia 22 de outubro de 2007, como vimos, o telejornal apresentou uma reportagem que parece ratificar a proposta de lei do presidente, que visa a facilitar a vinda de estudantes estrangeiros ao país, a fim de que estes possam desenvolver seus potenciais e levar de volta o conhecimento adquirido ao seu país de origem. 

Discurso de Nicolas Sarkozy sobre projeto de lei de imigração acessado no site da Assembléia Nacional
: “Eu vos proponho então, facilitar a vinda de estudantes e de pernalidades (artistas, intelectuais, atletas de alto nível...) que poderão trazer para nosso país seus talentos e conquistar, em contrapartida, uma experiência útil para seus países de origem”. 
Já na edição de 24 de outubro de 2007, o telejornal apresentou outra matéria sobre imigração, mostrando como os trabalhadores estrangeiros ilegais serão beneficiados com este novo projeto de lei, a partir de uma regularização do trabalho. A reportagem é construída de modo a propor uma idéia de satisfação do imigrante, face a esta nova medida. O tratamento dado à reportagem parece indicar que os trabalhadores estrangeiros estão de acordo com as medidas aplicadas pelo governo. 

Reportagem do dia 24 de outubro de 2007

Cabeça: PPDA: Em contrapartida, um cozinheiro senegalês sem documentos e ameaçado de expulsão vai se beneficiar de uma aplicação antecipada da nova lei de imigração. G. Bellec et P. Vogel.

OFF:

Senhor Gassama, 27 anos, vai continuar cozinheiro de seu restaurante onde trabalha desde cinco anos sem documentos. Parado há uma semana, ele deveria ser reconduzido à fronteira quando a decisão do prefeito de regularizá-lo caiu no final da tarde. 

SONORA 1: Imigrante

Fiquei surpreso quando me anunciaram, porque eu, ontem à noite, eu esperava o anúncio de meu avião de partida ao Senegal. 
SONORA 2: Chefe do restaurante

Ele é muito bem integrado com todos. É alguém que não há nenhum problema com os outros. Alguém que faz seu trabalho. 
OFF:

E, é exatamente a este tipo de perfil que se aplica a nova lei sobre imigração. Texto que, a título excepcional, prever a regularização dos sem documentos se eles ocupam uma tarefa em algum setor. Mas atenção, prever o ministério da imigração: o poder do prefeito se exercerá apenas em caso a caso. Não haverá regularização massiva de trabalhadores. Em julho passado, 25 assalariados sem documentos que ocupam o restaurante Buffalo Grill foram regularizados pelo prefeito de Saône. Os trabalhadores sem documentos são  dezenas de milhar na França. 
Segundo matéria publicada no Le Figaro, versão online, do dia 14 de outubro de 2007, a proposta de Sarkozy visa a “reduzir a imigração tornando-a cada vez mais difícil”. Já em matéria publicada no Le Monde, 05 de maio de 2008, de 1000 dossiês de solicitação de título de trabalho legal dispostos na prefeitura de Seine-Saint Denis, apenas 15 casos foram regularizados, atendendo à política do governo de ‘não regularização massiva’ e de analisar ‘caso por caso’. Em paralelo, segundo matéria publicada no site L’Express.fr, em 21 de abril de 2008, cerca de 300 trabalhadores clandestinos de dezenas de empresas pararam de trabalhar para exigir regularização de seus documentos. Tal expressão midiática demonstra insatisfação dos imigrantes face à política seletiva e classificatória do governo, o que contradiz em certo ponto com a idéia propagada no telejornal 20 heures do TF1. 

Em se tratando ainda de política internacional, o programa parece ater-se mais às questões que envolvem os países europeus vizinhos e suas ex-colônias africanas, com um olhar também para outras regiões deste continente. O Oriente Médio, por sua vez, nos pareceu pouco visado, haja vista a quase inexistência de informações sobre os conflitos Israel x Palestina, no recorte realizado para este estudo. Por isso, não arriscaremos fazer suposições sobre este aspecto, já que o corpus para esta análise não nos permite fazê-lo.. Entretanto, dentre as edições que trouxeram alguma abordagem sobre esta região, temos no dia 18 de novembro de 2007, por exemplo, uma nota rápida sobre um incidente com vítimas por uma explosão de um gasoduto na Arábia Saudita e a edição do dia 10 de dezembro de 2007, quando o telejornal traz uma matéria sobre a iniciativa de um israelense em aplicar a captação de energia solar na região onde vive, matérias estas desvinculadas do aspecto geopolítico. 

 Já os conflitos de guerra africanos ganham forte visibilidade no telejornal, talvez pela relação de paternalismo e assistencialismo que a França estabelece para com aquele continente, em função das seqüelas da colonização e exploração sobre a África. Além disso, alguns conflitos não são jamais esquecidos pelos franceses e muito menos, pelos africanos, a exemplo da guerra pela independência da Argélia (1954-1962), que provoca até hoje um sentimento de culpabilidade nos franceses, pelas torturas e massacre realizados pelo lado francês àquele país.  Assim, na edição do dia 27 de outubro de 2007, o telejornal apresenta uma matéria sobre os conflitos em Darfour, no Sudão, ressaltando a preocupação da França para com aquela situação e as medidas tomadas pelo governo francês para que o problema não adquira proporções maiores. 

Reportagem do dia 27 de outubro de 2007

Cabeça: Claire Chazal: A associação Arco do Zoe foi criada há quatro anos. Ela tem interesse nas crianças de Darfour. Esta é uma região na qual as organizações humanitárias são particularmente presentes e ativas para ajudarem os refugiados que são muito numerosos, vindo do Sudão ou do Tchad. 

OFF:

Uma nova conferência para um apelo ao Darfour foi aberta hoje na Líbia. Seu objetivo, tentar regrar um conflito antigo de quatro anos: O Darfour é esta região grande como a França, a oeste do Sudão, na fronteira com o Tchad. Desde quatro anos, o poder sudanês arma uma milícia a fim de reprimir uma rebelião local em Darfour. Desde 2003, o conflito fez dois milhões de mortes e dois milhões de refugiados. Por causa da guerra, toda a população de Darfour teve que sair de suas cidades e vive hoje neste canto. Entre essas pessoas, cerca de 2500 saíram para se refugiar no outro lado da fronteira do Tchad. As crianças que o Arco de Zoe  queria levar viriam deste canto. A região onde estão instalados estes refugiados no leste do Tchad, é uma zona extremamente instável. Aqui, os conflitos entre os grupos bélicos e o poder central tchadiense são incessantes. A França se preocupa com este conflito desde sempre, porque ela está presente no Tchad por mais de 20 anos em um quadro de acordo de cooperação militar. 800 militares franceses estão instalados no Tchad com seus aviões. Por iniciativa francesa, uma força européia de segurança de mais de 3000 homens será encaminhado ao local a partir de novembro, a fim de proteger a fronteira entre o Tchad e o Sudão. 
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Figura 1 – Refugiados do Tchad
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Figura 2 – Grupo bélico


A mensagem que fica para o telespectador é de que o governo francês tudo tem feito para cuidar dos problemas externos, para evitar que aqueles africanos tenham que se refugiar em outros países em condições mínimas de sobrevivência. Podemos supor também que o programa parece querer propagar a prevenção da imigração massiva de refugiados para a França, informando as medidas que o governo francês tem feito para assegurar que aqueles refugiados não precisem emigrar para outros países. 

Nas edições dos dias 25 e 26 de outubro de 2007, o telejornal apresentou algumas matérias, em certa medida bem contextualizadas, sobre uma suposta irregularidade da associação francesa L’Arche du Zoe, que promove a adoção de crianças refugiadas africanas, do Tchad, no Sudão, por famílias francesas. A associação estaria sendo indiciada por uma denúncia de possível tráfico de crianças.  No dia 25, o programa apresentou a angústia das famílias francesas que iriam acolher estas crianças, se não fosse o bloqueio realizado pelas autoridades do Tchad. A matéria traz duas sonoras com famílias e uma advogada da associação que defende a instituição contra a denúncia e legitima o processo de adoção, o qual estaria legalizado pelas autoridades francesas.  Em seguida, Patrick Poivre D’Arvor informa ao telespectador que foi realizado um contato por telefone com um representante oficial do alto comissariado das Nações Unidas no Tchad, que fala dos perfis destas crianças, a idade e a dificuldade de identificar a origem delas. O texto verbal em off é acompanhado por imagens de crianças africanas sujas, doentes, que se alimentam todas ao mesmo tempo, com a mão, de uma espécie de mingau que se dispõe em uma bacia no chão. Nenhuma sonora oficial do governo é ouvida nesta matéria. 
	[image: image12.png]HAUT COMMISSARIAT DES NATIONS UNIES,
TE 1 POUR LES REFUGIES 0U TCHAD - PAR TELEPHONE





Figura 3
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Figura 4


O telejornal parece, portanto, querer legitimar a ação beneficente da associação francesa, a partir de imagens que chocam o telespectador, que o fazem pensar na carência daquelas crianças. Da mesma forma, nenhuma fonte acusadora é ouvida, portanto temos apenas a versão de quem se protege, das famílias angustiadas e da advogada da instituição. O programa parece reforçar a mensagem dos direitos republicanos resgatadas com o acolhimento destas crianças refugiadas, da filantropia francesa, que contrastaria com a xenofobia preconizada pelos imigrantes com relação ao presidente da República, Nicolas Sarkozy.

Já no dia 26, a primeira chamada da escalada é justamente a atualização do problema da associação francesa, L’Arche do Zoe. Temos o desdobramento de duas reportagens sobre o caso. Na primeira matéria, o telejornal atualiza as informações ao telespectador e desta vez traz uma sonora oficial do governo, a secretária das relações exteriores e dos direitos do homem, Rama Yade, que afirma ter tudo sido feito para que qualquer ilegalidade fosse apontada. Em seguida temos outra matéria que contextualiza a história da associação e traz sonoras com seu porta-voz e o representante de outra associação engajada nas questões beneficentes, Médicos do mundo, que por sua vez critica as irregularidades da associação. Nesta reportagem, parece que temos o princípio dos dois lados atuando, porém de forma retórica, pois não há necessariamente um debate, mas sim uma única sonora que diverge contra tantas outras a favor da instituição, sem contar com o recurso das imagens das crianças no Tchad, o que parece legitimar a ação social voluntária.

Os critérios de noticiabilidade do telejornal visam a atender a um interesse público construído a partir dos valores histórico-culturais da França compartilhados socialmente e, no sentido micro, compartilhados por sua audiência. Vimos, portanto, que as questões dos direitos republicanos são de interesse fundamental para a sociedade francesa e, que, por isso, ganham visibilidade no telejornal. Da mesma forma, as questões políticas e internacionais, com um enfoque para as fronteiras aqui já apontadas, cinema, cultura e esportes preenchem também as pautas do programa, todas justificadas pela noção de interesse público, premissa esta que pode se confundir com o interesse da audiência.  

Wilson Gomes (2005) trata desta relação entre público e audiência, a partir de uma contextualização histórica da terminologia <<público>> e das mudanças de sentido decorrentes das transformações da sociedade, com inclinações ao campo do jornalismo. Segundo o autor, o sentido clássico de público origina-se da acepção republicana da qual a burguesia apropriou-se para ganhar representatividade política. Público, portanto, referia-se à esfera civil, ao povo, à cidadania. O jornalismo teria, por sua vez, se apropriado deste discurso para legitimar sua atividade profissional, porém com a força econômica preponderando sobre o processo de produção jornalística, 'público' perde o sentido para 'audiência', que seria caracterizada por consumidores de informação. 

Assim, se o serviço ao público-cidadão tinha a forma de um princípio moral claro, o serviço ao público-audiência está longe de poder ser admitido como um princípio de ética do jornalismo. Isso porque na compreensão liberal o «serviço» é um valor moral apenas em função do valor maior daquilo a que ele serve, o «interesse público». Se o «interesse público», o bem estar geral, é valor em si mesmo, o mesmo não pode ser dito do «interesse da audiência» incapaz de produzir evidência moral. (GOMES, 2005, pg. 74)

O telejornal legitima, portanto, seu programa por estratégias que visam a fazer valer o interesse público, com informações de relevância para a sociedade francesa e pautada sobre um discurso retoricamente objetivo, porém longe de querer fomentar um debate público ou representar a esfera civil, no sentido republicano, o programa parece atender mais às expectativas de um público-audiência, cujas pretensões maiores são o consumo das informações.

O programa tem caráter nacional, com uma forte referência parisiense, haja vista o quadro geopolítico da França, concentrado significamente em Paris. O palácio do governo e todas as outras instâncias oficiais do poder executivo, legislativo e judiciário estão dispostos na região parisiense, o que implica na forte visibilidade da capital francesa nas emissões televisivas. O telejornal reitera, portanto, a geopolítica francesa, ao dar visibilidade às vozes oficiais do governo e, consequentemente, aos acontecimentos relevantes de Paris. Já a cobertura das outras cidades parece receber pouca visibilidade e, ainda quando ganham noticiabilidade, é normalmente em função de uma mobilização ou manifestação que eclodiu em Paris. O próprio cenário do telejornal denota esta afirmação, com a imagem da torre Eiffel iluminada tanto na abertura do jornal, quanto nas entrevistas, quando o convidado se posiciona em uma bancada, cujas costas dão para a bela capital das luzes. 
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Figura 5 - Abertura
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Figura 6 - Entrevista


A TF1 é o canal mais acusado por construir o ‘pariscentrismo’, face às outras emissoras, ainda que esta tendência seja forte no audiovisual francês (http://fr.wikipedia.org/wiki/TF1/le traitement d’actualité par TF1).
Na edição do dia 13 de novembro de 2007, por exemplo, o jornal começou com uma reportagem sobre a greve dos condutores de transporte público, com informações sobre os horários e quantidades de trens e metrôs disponíveis em Paris. Em seguida temos uma matéria sobre uma manifestação que acontece em um subúrbio de Paris, na qual os manifestantes reivindicam solução para a greve. A mesma matéria sai do contexto de Paris, finalizado com o discurso de um dos manifestantes “é preciso que os dirigentes das empresas sentem com o governo e discutam” e se volta para Lille, com a seguinte narração “a mesma exasperação à Lille...”, mostrando o descontentamento dos passageiros face aos transtornos causados pela greve. Em seguida, Patrick Poivre D’Arvor chama outra matéria também em Lille, sobre o mesmo problema: “Ainda em Lille, os condutores dos transportes resolveram cessar a rotina mais cedo...”.  Depois, segue-se outra cabeça correspondente ao assunto, só que agora em Marseille e uma breve passagem de imagens enquanto Patrick Poivre D’Arvor atualiza a audiência do que se tem passado por lá. 

Assim, fica evidenciada nesta edição a tendência geopolítica do telejornal, que toma como referência o centro político do país, para então mostrar as repercussões do problema em outras regiões, considerando estas ainda apenas as mais representativas depois da capital. O mundo construído pelo Le 20 heures da TF1 é forçosamente parisiense, ainda que tenhamos raras construções de lugar de fala em outros contextos da França. O nacional, portanto, parecer ser construído a partir de uma visão central. 

A organização das notícias segue uma ordem temática, cuja referência está no apelo emocional. A estratégia de construção das escaladas, por exemplo, parece fundamentar-se pela comoção, tendendo a trazer as chamadas das matérias que toquem o público, as quais não necessariamente serão logo apresentadas ou construídas como uma grande reportagem. 

Na edição do dia 10 de dezembro de 2007, a escalada traz chamadas que parecem indicar grandes reportagens, porém percebe-se que, no meio do programa, algumas delas aparecem como nota coberta. Assim, a notícia sobre os franceses que aguardam julgamento no Tchad por conta do caso do suposto tráfico de crianças africanas realizado pela instituição francesa beneficente Arché de Zoe é a segunda matéria chamada na escalada e, apesar disso, só vai aparecer após 10 minutos de telejornal e em formato de nota coberta. O que ocorre é a atualização do fato narrada pelo apresentador, em seqüência de imagens do local e dos envolvidos, sem que alguma fonte tenha sido ouvida. Da mesma forma, a 3ª notícia convocada na escalada, a escolha do chefe de Estado da Rússia, Vladimin Putin, para ser seu sucessor, aparece também depois como nota coberta, sem que algum investimento de aprofundamento da notícia tenha sido utilizado e reconhecido pelo público. 

Seguem abaixo as escaladas e os desdobramentos dos respectivos assuntos no interior do jornal:  

Escalada
 

PPDA: Titre du jour 

Senhoras, Senhores, boa noite. Aqui estão os títulos da atualidade desta segunda 

Começo da visita muito controvertida do coronel Kadafi à Paris. Nicolas Sarkozy lhe pediu que continuasse a progredir em matéria de Direitos do homem. Rama Yade foi muito mais longe, assim como certos dirigentes da oposição e da maioria. 10 bilhões de euros deverão ser assinados. 

Os franceses ainda detidos no Tchad, no caso do Arco do Zoe, serão finalmente julgados este mês na corte criminal de Djamena e não em delito, o que deixa conjecturar á penas mais pesadas

Vlademir Poutine designou hoje seu sucessor para as presidenciais de março. Se trata de um jurista mais liberal, 42 anos, Dimitri Medvedef.

As greves desta semana não deverão ser muito dolorosas para os passgeiros. Quarta-feira, 60% dos metrôs e 80% dos ônibus circularão em Paris e segunda à SNCF, apenas dois sindicatos aderem ao movimento. 

 A violenta tempestade do oeste, com estranhas descobertas hoje à Treberdainl’Orne, que transborda em Normandia e 30 cm de água em Saint Jean Capelle. 

E depois, em Fórmula 1, o retorno de Fernando Alanzo, em Renault, ele ganhou duas vezes o campeonato do mundo. Seu número 2 será Nelson Piquet Junior, 22 anos, o filho de seu pai. 
No interior do telejornal:

 Nota 1: No tchad, os seis franceses do Arco do Zoé foram reenviados hoje a uma corte criminal, eles serão julgados por sequestro de crianças, o que deixou bastante decepcionadas as suas famílias e seus defensores que esperavam atenuar a incriminação e um não provimento, por outro lado, foi determinado para outros 12 indiciados.
Nota 2: Na Rússia, Vladimir Poutine escolheu um fiel para lhe suceder no ano que vêm em Crimlen, se trata do primeiro ministro, Dimitri Medevef, chefe do partido liberal, 42 anos apenas. 

Em contrapartida, outras matérias que não foram convocadas na escalada, tiveram maior evidência no telejornal, a exemplo da matéria sobre as negociações de aumento do salário mínimo, que têm causado conflito com os assalariados por estes não verem aplicada a política preconizada pelo presidente Nicolas Sarkozy em sua eleição, trabalhar mais para ganhar mais. A reportagem trouxe entrevistas com assalariados e com o secretário geral do comércio, além de ter contextualizado a questão para o público. O telejornal parece, portanto, nos dar pistas de que aquilo que mais comove a sua audiência será logo anunciado. Da mesma forma, vemos uma tendência para chamadas com referência ao contexto internacional, na tentativa, talvez, de seduzir o público com a impressão de fazê-los acompanharem o cenário mundial. A comoção e o impacto parecem ser as estratégias utilizadas pelo programa para efetivar o pacto estabelecido com seu público, trazendo luz àquilo que mais toca e desperta a atenção dos franceses e que, portanto, merece destaque.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Como foi dito anteriormente, Paris é o centro dos acontecimentos, portanto, normalmente o telejornal começa o noticiário com os eventos políticos e sociais que marcaram a capital francesa naquele dia, para então estender a atualidade a outros contextos. As notícias sobre o contexto internacional normalmente vêem também na escalada e logo após às notícias políticas. Já os temas esportes e cultura estão sempre no final do programa, incluindo as últimas novidades sobre o cinema e a música, por exemplo. 

A dedicação ao cinema é significativa no telejornal, haja vista a sua forte relação histórica com a televisão francesa e a tradição cultural dos franceses em freqüentar as salas de arte. Segundo dados acessados no Midiametrie, no último censo realizado em 2007, 6, em cada 10 franceses, freqüentaram o cinema durante os 12 meses do ano.  Face a esta característica, o telejornal 20h do TF1 dedica algumas vezes o final do programa para indicações e informações sobre a 7ª arte. 

Ainda na edição do dia 10 de dezembro de 2007, no final da emissão, temos uma reportagem de quase 2 minutos sobre as novidades no mercado cinematográfico. Patrick Poivre D’Arvor abre a matéria dizendo “Eu vos recomendo três filmes de longa metragem, um filme histórico, um atmosférico e um romântico”. Em seguida, as imagens de algumas cenas e diálogos dos filmes são mostradas, acompanhadas depois por um off do repórter que contextualiza o enredo daquelas produções cinematográficas. Este espaço concedido pelo programa ao cinema, também parece atender à proposta da emissora de tornar-se generalista e, portanto, capaz de oferecer não apenas informação, mas também dicas de cultura e lazer.

Todas as noites, logo após a vinheta de início, Poivre ou Chazal inicia o telejornal frente a frente com o telespectador dizendo: “Senhoras e senhores, boa noite, aqui estão os títulos da atualidade desta terça”. A seleção e o recorte das notícias que serão publicadas na edição prometem ao telespectador uma noção de atualidade particular e determinada pelo próprio programa. 

A maneira como o telejornal lida com a atualidade jornalística é, portanto, um fator a ser considerado, para que se chegue ao tom e estilo do programa. Algumas estratégias, as quais serão logo mais apresentadas, são aplicadas na sua construção, de modo a torná-lo atual e, portanto, credível e legítimo para o campo do jornalismo. Franciscato (2005) descreve cinco fenômenos temporais que caracterizariam a atualidade jornalística, são elas as seguintes categorias: instantaneidade, periodicidade, simultaneidade, novidade e revelação pública. 

Segundo o autor, a instantaneidade refere-se à desejada ausência de intervalo de tempo entre a ocorrência do evento e sua transmissão e recepção por um público. A idéia aqui é promover a superação do desencaixe de tempo entre o evento e sua circulação pública na forma de notícia, embora isto ocorra de modo parcial, com a criação de uma crença simbólica de impressão de imediaticidade da comunicação jornalística. 

A periodicidade, por sua vez, permite um ganho ao jornalismo, na medida em que consiste em um referencial temporal para a produção jornalística, garantindo, a partir da regularidade das informações, que diferentes atores sociais movimentem-se em simultaneidade dentro do campo social, construindo ações públicas. Já a simultaneidade contribui para o estabelecimento de práticas sócio-culturais que ocorram concomitantemente em diferentes locais do mundo, só possível em função do papel dos jornais de integração nacional. 

A novidade, por conseguinte, é a categoria que conduz a vinculação do novo ao tempo presente, reconhecendo algo de original e singular em uma afirmação ou fato. Neste aspecto, a atividade jornalística teria, segundo o autor, constituído modos padronizados de ver os 'eventos', conduzindo o olhar do jornalista a valorizar aspectos no evento que contenham o indício da novidade. E por fim, a revelação pública que estaria associada à veiculação pública de conteúdos jornalísticos mantidos em âmbito do 'segredo', revelando-os, causando o debate público. 

Esclarecidas estas categorias, o telejornal Le 20 heures da TF1 apropria-se de cada uma delas de modo particular, configurando um estilo próprio de atualidade jornalística. Uma das estratégias comumente aplicadas no programa é a formatação das notícias em desdobramentos, a partir do critério da novidade, periodicidade e, em certo modo, simultaneidade. 

Na edição do dia 12 de novembro de 2007, o fato veemente focado foi a greve de transporte na França, em contestação à reforma especial de aposentadoria proposto pelo presidente da República, Nicolas Sarkozy. Só nesta edição, quatro grandes reportagens consecutivas foram dedicadas a esta questão, com diferentes desdobramentos. Primeiro, temos uma matéria sobre a contextualização do ocorrido, informando o andamento da greve, horários disponíveis dos transportes e previsões para os próximos dias. Em seguida, segue matéria que trata do aumento da procura por bicicletas nas lojas e nas oficinas de reparação, em função da falta de transportes, evidenciando o crescimento daquele negócio durante este período. A matéria seguinte, por sua vez, traz uma contextualização histórica do regime de aposentadoria na França, com enfoque para os motoristas. Finalmente, fechando este ciclo de reportagens, segue uma matéria cujo desdobramento leva à comparação com o sistema de transporte público britânico e a privatização como solução dos problemas para os ingleses. O recurso da novidade, segundo o qual o jornalista é conduzido a verificar algo novo no factual, é significativamente utilizado nesta edição. O telejornal, a partir de um fato – a greve dos transportes em repúdio ao regime especial de aposentadoria – desmembrou o assunto em diferentes interesses (novidade), garantindo para si, a atualidade jornalística. 

Ainda neste exemplo, o programa parece indicar ao mesmo tempo a idéia de que ações são realizadas concomitantemente em diferentes setores da sociedade, sendo o jornal o ponto de integração nacional destas ações, tornando os telespectadores, parte integrante daquela vivência social.

Nas edições seguintes desta semana, de 13 a 17 de novembro de 2007, o telejornal dedicou quase todos os primeiros 15 minutos do tempo, para acompanhar o movimento da greve. Muitos foram os desdobramentos naquela semana, desde matérias que reforçavam o lado bom do problema, ressaltando a prática do esporte, haja vista o maior número de bicicletas, patins, motocicletas, mobiletes, skates nas ruas, à reportagens que extrapolavam o contexto nacional, buscando exemplos do sistema de transporte na Alemanha. A periodicidade do fato veiculado no programa nos dá pistas, portanto, de uma atividade jornalística pautada na atualização contínua dos eventos.

Esta construção da notícia em desdobramentos, como já discutimos, é uma característica do programa, predominante em quase todas as edições analisadas para o presente objeto. Isto nos dá pistas do principal pacto que o telejornal visa a estabelecer com sua audiência, o do compromisso com a verdade dos fatos, a partir da apuração, pesquisa e contextualização dos acontecimentos, transparecendo a idéia do jornalismo que cumpre com suas funções, capaz de oferecer um conjunto de informações sobre um mesmo acontecimento. A tentativa, apesar de criar no programa, em certa medida, a sensação de profundidade nos assuntos desdobrados, o esforço é retórico, visto que não há a promoção da ‘controvérsia legítima’ (Dayan, 2006) ou seja, do debate público. Temos diferentes abordagens sobre um mesmo tema, porém não há o fomento do debate, a estratégia dos ‘dois lados’ parece ser confundida com a técnica do desdobramento.  

Revelar o ‘segredo’ não parece ser o objetivo do telejornal, sobretudo, se levado em consideração a política editorial do programa. Entende-se por ‘segredo’ algo que não pode ser revelado, que deve ser mantido no âmbito do desconhecido, jamais disponível ao público. A atividade de investigação jornalística, portanto, levaria à ‘revelação’ do fato acobertado, fomentando o debate público. Os escândalos políticos, por exemplo, são resultados de revelações públicas de eventos indevidos desconhecidos pela sociedade civil e que postos em publicidade, ganham espaço para o debate. 

O telejornal, entretanto, parece lançar mão do recurso da revelação pública, apenas em circunstâncias que não envolvam o poder executivo. A exemplo do caso de denúncia da Associação Arché du Zoe e do suposto tráfico de crianças africanas, assunto fortemente veiculado no programa e que levou o telespectador a acompanhar todo o processo, desde o primeiro fomento do caso, na edição do dia 25 de outubro de 2007, até os seus desdobramentos, a exemplo da edição de 10 de dezembro de 2007 que fala brevemente do julgamento dos franceses envolvidos da associação.

Posto isso, o telejornal, apesar de indicar pretender vigiar os poderes constituintes da nação, o legislativo, o executivo e o judiciário, parece mais exercer a tarefa de porta-voz oficial do governo, do que vigilante dos segredos políticos. A revelação pública está mais atrelada a um ideal de jornalismo independente, que visa a atender as necessidades e aos direitos do público, este no sentido republicano da palavra, de sociedade civil organizada. O Le 20 heures, entretanto, apesar de retoricamente independente, está fortemente ligado aos interesses políticos, haja vista a relação já previamente descrita dos representantes oficiais do governo com os proprietários e jornalistas da emissora.

O telejornal, portanto, articula as categorias da atualidade jornalística, de modo a conceber um programa atual e, portanto, legítimo, a partir da construção de notícias, em sua maioria, baseadas nos desdobramentos do factual e publicadas regularmente, estabelecendo uma prática social de produção, circulação e consumo de conteúdos jornalísticos (FRANCISCATO, 2005). 

A forma como o telejornal se relaciona com os aspectos audiovisuais nos dá pistas do modo específico de se fazer jornalismo daquele programa. Os recursos da linguagem audiovisual, no momento da escalada, por exemplo, parece querer evidenciar o anúncio dos fatos relevantes daquele dia e não o jogo estético de imagens. A trilha, a movimentação de câmera e os efeitos de edição funcionam como pano de fundo para a narração pausada do apresentador. A vinheta sonora não se ‘impõe’ diante do texto verbal anunciado, mas funciona em segundo plano, em volume inferior à voz do apresentador, formando uma atmosfera de suspense própria da escalada, cuja intenção é prender a atenção do telespectador.

O cenário do Le 20 heures é caracterizado pelo jogo de cores que evocam a bandeira francesa, azul, vermelho e branco. A entrada é marcada pela vinheta orquestrada pela música de Philippe Van de Velde, a qual também serviu de trilha sonora de algumas cenas do célebre filme de Spielberg, Jaws. A sonoridade cria um envolvimento com o telespectador a partir de efeitos audiovisuais, como a cor, movimento, formas, ao mesmo tempo em que suscita um suspense. Em paralelo, um globo terrestre azul gira ilustrando justamente as áreas onde as notícias do telejornal são mais direcionadas, a Europa e África, ainda que tenhamos notícias dos outros continentes. Não é exatamente o mundo que roda, mas esses deslocamentos da imagem parecem ser feitos por movimentações do olhar (câmera), como se o jornal radiografasse o globo em busca de notícias. No final da vinheta, o nome do apresentador (a), seguido do horário que nomeia o telejornal, aparece na tela, certificando o público de quem dividirá aquele horário com eles, ao mesmo tempo em que denota o prestígio e a credibilidade da figura jornalística que assume a autoria do relato. 
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Figura 7 - Vinheta de abertura em processo
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Figura 8 - Apresentação do telejornal


Ainda durante as imagens da escalada, um caractere aparece no canto superior direito informando a data em que acontece aquele telejornal. O logotipo ‘TF1’ é disposto durante todo o programa no canto inferior esquerdo, garantindo a solidificação da identidade da emissora para o telespectador. Após a escalada, assim que o apresentador começa seu discurso, uma mensagem é rapidamente mostrada informando que o programa disponibilizará legenda para surdos ou quase surdos.

A formatação das reportagens é caracterizada pela exploração de planos seqüência e takes longos, conferindo a idéia de que o fato foi capturado em ‘estado bruto’, sem muitas preocupações com o melhor corte, ou com o enquadramento mais adequado, ou cenário mais limpo. Na edição do dia 10 de dezembro, por exemplo, na cobertura do encontro do chefe de estado da Líbia, Maummar Kadhafi, com o presidente Nicolas Sarkozy, as imagens que cobrem a matéria não retratam apenas o fato propriamente dito, no caso, Kadhafi andando ao encontro de Sarkozy. Temos, por sua vez, imagens de outras câmeras enquadrando o mesmo fato, além de imagens do cenário. Este aspecto confere um efeito de ‘verdade’, no seu sentido amplificado, na medida em que ao deixar de optar pelo uso da câmera parada, que reflete uma única realidade, assume que aquela é uma verdade construída e midiatizada, com participação dos repórteres e câmeras naquele ‘instante captado’.
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Figura 9 – Take 1
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Figura 10 – Take 2
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Figura 11 – Take 3
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Figura 12 – Take 4




O telejornal muitas vezes constrói matérias com personagens e histórias que parecem mais ficção, do que notícia no seu sentido bruto, a partir de estratégias de aplicação da linguagem cinematográfica na construção das reportagens. Ainda na edição do dia 10 de dezembro de 2007, na matéria que fala de um promotor imobiliário, vítima de um erro judiciário, André Kaas, temos a construção de um personagem, tanto pelo texto verbal, quanto pelos recursos audiovisuais concebidos. As imagens focam na vítima, na sua rotina, nos seus passos. A câmera o acompanha por trás, seus passos, na medida em que caminha pela feira, pela calçada, além de fazer um zoom enquanto ele olha para o horizonte, construindo uma história. O tom do repórter e o texto verbal também ajudam na ficcionalização da notícia. A combinação destes fatores resulta em uma matéria que enaltece mais a comoção, do que o fato por ele mesmo.

Início do OFF

André Kass se tornou um cidadão ordinário e um promotor imobiliário quase como os outros....hoje ele reconstrói lentamente sua vida.

Parte da Sonora
Meu prazer é caminhar, olhar, sentir a felicidade...quando estamos presos, o endereço dos sonhos é a feira, para olhar, ver as pessoas...

Outro fator recorrente é o uso contínuo de infográficos como estratégia de reiteração das informações veiculadas. A maioria das matérias são ilustradas e esclarecidas por números e estatísticas, os quais não aparecem apenas na fala do apresentador, mas também no decorrer das reportagens, sobrepondo as imagens. Apesar de conferir certo dinamismo ao programa, pode parecer também, em certa medida, poluído visualmente, diante do excesso de informação: o discurso em off, as imagens e os infográficos, todos funcionando ao mesmo tempo.

Nas edições de 13 e 14 de novembro de 2007, por exemplo, o telejornal realizou reportagens sobre o andamento da greve dos transportes na França. No off, o discurso do repórter é ilustrado concomitantemente com as imagens de metrôs e pessoas nas estações e os recursos de infográficos informativos, que se lançam sobre aquelas imagens, reiterando duplamente o texto verbal. Os dados informados pela voz em off são reforçados pelos dados eletrônicos lançados à tela, tornando a matéria dinâmica, porém, em certa medida, redundante. 

Além de infográficos, o recurso de selos também é recorrente para identificar o assunto da reportagem. Logo na cabeça da matéria, eles normalmente aparecem do lado direito superior do apresentador, em contraponto ao fundo televisivo colorido. Não há uma mudança de enquadramento do mediador durante a apresentação do telejornal, nem quando os selos são inseridos no contexto. Ele está sempre em primeiro plano, salvo em entrevistas ou em raras situações de entradas ao vivo, quando o plano varia entre o geral e o lateral, no primeiro caso, ou é então dividido em duas telas, uma com o apresentador e a outra mostrando a repórter no local, no segundo caso.
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Figura 13 - Selo no anúncio da matéria
	[image: image23.png]



Figura 14 - Entrada ao vivo
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Figura 15 - Entrevista


A partir desta análise do telejornal Le 20 heures da TF1, evidenciamos algumas marcas que o caracterizam enquanto tal produto e não outro, a partir de modos particulares de se fazer jornalismo, sejam estes por razões culturais e por questões próprias de tom e estilo. 

Feito o esforço de compreender o que é próprio do telejornal, apostamos em algumas conclusões que caracterizam seu modo de endereçamento. O principal pacto que o telejornal estabelece com sua audiência está no modo de se construir as notícias, propondo um jornalismo com credibilidade, que exerce sua função social ao trazer ao telespectador tudo aquilo que ele precisa saber sobre determinado evento, ainda que esta construção seja retórica, como foi evidenciado, a partir do enquadramento das matérias e lugar de fala das fontes. 

O telejornal ainda reforça seu pacto no cumprimento da responsabilidade social, ao construir para seu público o ideal de ‘cães de guarda’ da sociedade, na medida em que apresenta matérias que questionam os direitos republicanos, enfatizando sua importância seja no texto verbal do programa ou nas sonoras dos discursos políticos: “Nicolas Sarkozy lhe pediu que continuasse a progredir em matéria de Direitos do homem”, cabeça da edição do dia 10 de dezembro; “Nós estamos sempre pelos Direitos Humanos”, fala de Bernard Kouchener, edição 12 de dezembro. Da mesma forma, o programa também propõe um serviço social, mostrando que sua função é estar a serviço da sociedade: “Os horários da SNCF estão disponíveis no site da redação www.tf1.fr”.

 O programa indica também a proposta de um jornalismo como mediação, capaz de informar os cidadãos sobre os fatos relevantes do dia, sem interpretá-los, feito assegurado pela objetividade técnica aplicada na construção da notícia e no posicionamento dos apresentadores. Isto foi constatado, a partir de estratégias de conduta dos apresentadores, traduzidas na ausência de ‘mediatização corporal’, em conjunto com outras técnicas de produção jornalística, a exemplo do direcionamento da atenção ao fato, do que ao repórter (não-personificação do fato), bem como a retórica dos desdobramentos das notícias, construindo a idéia de pluralidade. A tática nos pareceu retórica, haja vista o tratamento e enquadramento concedido às matérias, os lugares de fala construídos e as fontes recorridas, que já denunciavam por si só a linha editorial do programa. 
Com relação à posição editorial do telejornal e a conseqüência disto no modo de se endereçar a sua audiência, constatamos que a independência jornalística do programa é questionável, face à relação política travada entre os diretores, jornalistas e proprietários da emissora, com os representantes dirigentes do estado francês. Visto isto, identificamos marcas no telejornal que nos dão pistas de como esta premissa do campo torna-se vulnerável na realização do programa. Apesar de pretender transparecer como vigilantes dos três poderes, o telejornal parece construir suas matérias visando a reforçar a visão oficial do governo, ratificando e justificando suas decisões políticas, mais do que cobrando suas falhas ou promessas.

Ainda que não seja o foco desta análise tratar da posição do sujeito, o telejornal nos dá pistas para quem ele pensa se relacionar: o francês não-imigrante, que contribui com a sociedade e que precisa estar ciente dos acontecimentos que lhe afetam diretamente. Apostamos nesta idéia, sobretudo, com a análise das matérias que envolvem imigração. Identificamos nas reportagens, a construção de um discurso assistencialista, que subestima os imigrantes por sua condição social de origem e cujo esforço da mensagem é trazê-los de volta para o lugar de onde vieram. O telejornal, portanto, parece pensar ser sua audiência, o francês ‘legítimo’, que provavelmente condena a imigração massiva e que, portanto, não se chocaria com a falta de atenção do telejornal para a diversidade cultural do país. 

Evidenciamos também que o programa constrói a sua atualidade jornalística a partir de dois aspectos básicos: a formatação das notícias com base no princípio da novidade e a promessa da oferta do que é atual e relevante naquele dia, a partir da seleção e recorte das notícias diárias. Tudo que não foi dito, portanto, não era relevante, conforme a promessa assumida na primeira fala do apresentador: “Senhoras e senhores, aqui estão os títulos da atualidade do dia”. Da mesma forma, periodicidade, simultaneidade e novidade estão bastante articuladas no programa, a exemplo da construção das notícias em desdobramentos regulares e legitimados por aspectos novos, instaurando a sensação de vivência social sentida pelo telespectador.

A construção do nacional do programa a partir de uma visão central, focada em Paris, nos dá pistas de um jornalismo em certa medida superficial, que reduz a realidade da nação a uma referência local. Em função do caráter geopolítico da capital francesa, o telejornal assume para si a responsabilidade de portador da voz oficial do governo, cobrindo todas as decisões políticas que ocorram na região parisiense. O resultado disso é uma produção jornalística que não dá conta da perspectiva política, sócio e cultural das outras cidades francesas.

Os recursos audiovisuais utilizados pelo programa e o modo como são aplicados na produção das notícias, indicam o investimento da emissora na realização do telejornal, reforçando a sua credibilidade, bem como propõem uma diferente forma de tratar o fato, reforçando o pacto com sua audiência. Os recursos técnicos e gráficos disponíveis garantem a qualidade do telejornal. Já em uma perspectiva dos modos como são utilizados esses recursos no programa, percebemos que a tendência aos planos seqüência e takes longos nas matérias, conferem a idéia de ‘estado bruto’ do fato, da realidade mostrada a partir de diferentes câmeras, midiatizando a ‘verdade’ do instante captado. Este modo de fazer notícia só reforça o pacto do jornalismo enquanto mediação, objetivo, que pretende mostrar o acontecimento a partir de suas diversas formas e enquadramento de ângulos. 

Além disso, a tentativa de reaproximação da linguagem cinematográfica é, em certo modo, freqüente em algumas matérias ‘frias’ do telejornal, pretendendo, talvez, querer torná-las mais interessantes a partir da ficcionalização do fato, em conjunto com os recursos técnicos audiovisuais inseridos. 

Por fim, o modo como a escalada é construída nos indica a forma como o programa tenta se aproximar e conquistar sua audiência, seduzindo os telespectadores logo nas chamadas, com o recurso da comoção. Normalmente elas não serão necessariamente construídas como grande-reportagem no interior do jornal, mas marcam presença na entrada do programa por chamar mais atenção dos franceses. Há também a tentativa de seduzir a audiência com chamadas de notícias internacionais, reforçando a credibilidade do programa, o qual oferece a seu público também informações do cenário mundial.

Estas foram, portanto, as marcas que definem o tom e o estilo do programa, as quais nos permitiram compreender suas peculiaridades e características, tornando-o tal produto aqui por nós analisado, com identidade própria.

5. Considerações finais

O presente estudo propôs uma análise do modo de endereçamento do programa televisivo jornalístico, o telejornal Le 20 heures, da TF1, que trouxe questões macro, referentes ao campo do jornalismo, aos seus diferentes modos de produção, sua relação com o campo político, e micro, com relação às estratégias de comunicabilidade do produto para com sua audiência, a relação entre eles estabelecida e as formas como o telejornal se configura enquanto determinado produto específico. 

Alguns desafios se impuseram durante o esforço da análise do programa, entre os quais destacamos o idioma e o modo distinto de pensar de uma cultura específica. A linguagem de um país não representa apenas o meio de comunicação de uma cultura, mas é um processo comunicativo que traz em sua natureza formas de pensar que caracterizam um determinado contexto sociocultural. Ao analisar o programa, além de termos proposto fazê-lo a partir de um ‘olhar culturalmente diversificado’ e, portanto, evitando os preconceitos e julgamentos, tomamos o cuidado de não distorcer os discursos e as passagens transcritas do programa para esta análise no momento da tradução, haja vista a tendência natural a adaptar a linguagem estrangeira ao nosso modo de pensar específico. 

Ultrapassado a barreira lingüística e antes mesmo de termos ido direto aos operadores de análise, fizemos um trabalho de contextualização do programa para melhor compreendê-lo enquanto um produto cultural, verificando de que modo ele faz referência a seu contexto, a partir das estratégias histórica, econômica, cultural, ideológica e socialmente marcadas. Este trabalho de contextualização foi importante, porque nos deu pistas do tipo de jornalismo proposto pelo programa, nos ajudou a compreender o seu cunho político e as estratégias utilizadas a partir do conhecimento histórico-cultural da sociedade em que ele é concebido.

 O esforço da análise nos possibilitou perceber algumas marcas que caracterizam o tom e estilo do Le 20 heures, da TF1. Vimos que o principal pacto que o telejornal estabelece com sua audiência está na construção de um jornalismo que cumpre com sua função social, ao oferecer as notícias com ‘pluralidade’, a partir dos desdobramentos de um mesmo fato. Assim, as notícias são contextualizadas e desdobradas em diferentes matérias, relacionadas pela origem do fato. Diversos assuntos referentes a um mesmo acontecimento são apresentados, mostrando como o jornal se preocupa em atualizar a sua audiência, oferecendo as repercussões daquele ocorrido em diferentes setores da sociedade, fazendo comparações com outros contextos, ou, ainda, contextualizando historicamente aquela notícia. Concluímos, entretanto, que esta estratégia não traduz a ‘pluralidade’ ou o discurso dos ‘dois lados’, como pressupõe fazer o jornal, pois apesar de realmente oferecer os desdobramentos de uma mesma notícia, não o faz promovendo a ‘controvérsia legítima’. O que se tem é um enquadramento das matérias já delimitando o seu interesse editorial, da mesma forma em que o lugar de fala das fontes ouvidas já indica por si só o ‘lado’ único considerado pelo programa.

Apesar da retórica dos dois lados não ser uma característica peculiar do telejornalismo francês, haja vista a similaridade deste feito no Jornal Nacional, da rede Globo de Televisão, por exemplo, constatamos que a forma com a qual o produto francês a constrói é específica e particular do seu modo de produção jornalística. A construção dos desdobramentos enriquece o telejornal, por promover uma idéia de aprofundamento da notícia. Já para o produto jornalístico homólogo nacional, este modo de construção da notícia caracteriza o que chamamos de reportagem especial, não tão usual como as matérias disponíveis em geral. 

A postura e o posicionamento dos apresentadores também nos ajudaram a compreender o modo de endereçamento do telejornal francês. A objetividade tomada como referência na apresentação do programa, expressada tanto pela ausência de gestualidade e do discurso formal e distante do mediador para com seu público, quanto no modo de transmissão das notícias – a não personificação do fato com a ausência do repórter – nos indica a proposta de um jornalismo como mediação, cuja pretensão maior é atender ao interesse público, sem que para isso um esforço interpretativo no modo de apresentar a notícia se faça necessário. Insistimos, por sua vez, que esta objetividade é retórica, por conta do enquadramento de ângulo, do recorte da notícia, da seleção das fontes, no tratamento diferenciado dado aos entrevistados, de acordo com a linha política, que demonstram a posição do programa em relação ao fato.

A noção de atualidade construída pelo telejornal propõe um pacto com o telespectador estabelecido logo no primeiro discurso do apresentador: “Senhoras e senhores, aqui estão os títulos da atualidade desta segunda”. Ao fazer isto, o telejornal Le 20 heures, da TF1, parece querer certificar a sua audiência de que todas as notícias relevantes daquele dia serão informadas para o público. A promessa implica dizer que o ‘não dito’ desmerece a atenção do telespectador, haja visto o cumprimento do telejornal do seu papel social de informá-los sobre aquilo que é relevante e de interesse público.  

Os dispositivos audiovisuais que dispõem o programa a serviço do jornalismo indicam o investimento da emissora no programa, garantindo a sua qualidade e credibilidade. Apesar do aparato técnico disponível, o telejornal prefere trabalhar com o enquadramento de câmera no plano geral e takes de imagens longos, sem muitas técnicas específicas, para ratificar a idéia da verdade do fato no seu estado bruto. Assim, as imagens das matérias não enquadram o acontecimento, mas o plano no geral, nos permitindo inclusive ver outras câmeras enquadrando o mesmo evento de diferentes formas. Este procedimento só reforça a proposta do programa em oferecer um jornalismo como mediação. 

Chamamos a atenção para algumas dificuldades encontradas na aplicação do recurso teórico-metodológico para a realização da análise do programa. Apesar de reconhecermos os operadores dentro do telejornal e termos a consciência da sua eficácia apenas quando percebidos em suas articulações uns com os outros, em alguns momentos da análise não conseguíamos vê-los todos funcionando em conjunto. Com o esforço analítico de procurar interpretar o jornal com os dispositivos que ele oferecia, acabamos concluindo e, depois, confirmando pelo próprio pressuposto teórico-metodológico, que os operadores não devem restringir a análise, podendo aparecer ou não em determinado programa. 

Após ter buscado a contextualização histórica da televisão e do telejornalismo na França, seguida da trajetória da emissora TF1 e do seu telejornal 20 heures; ter enfrentado o desafio lingüístico e cultural imposto pela escolha do produto culturalmente distinto do nosso, ter feito o esforço de interpretá-lo levando em consideração sua história política ideológica, cultural e social, buscando compreender suas estratégias de relacionar-se com sua audiência e, portanto, configurando um modo de jornalismo específico, concluímos que este trabalho traz ganhos significativos para a academia por abrir precedentes para possíveis análises que envolvam a relação entre sociedade, jornalismo e cultura. 

Do ponto de vista do jornalismo enquanto uma instituição social e uma forma cultural, é fundamental interrogar como se dá a conjunção entre jornalismo, sociedade e cultura e como os valores do campo tomados como universais – objetividade, interesse público, verdade, relevância, independência - são reconfigurados a partir das transformações sociais e das tecnologias digitais. Este trabalho, portanto, contribui, em certa medida, com os avanços nos estudos da comunicação, por considerar estas preocupações no seio de sua discussão, propondo um olhar para a relação destas três instâncias – jornalismo, sociedade e cultura – a partir da análise de um objeto específico. 

Esperamos, portanto, ter atingido nosso propósito e que este trabalho possa servir como um suporte para posteriores estudos, se não do modo de endereçamento do telejornal Le 20 heures, da TF1, de um trabalho que possa servir como palco de discussão para os novos anseios e transformações sofridos pelo campo do jornalismo nas sociedades contemporâneas. 
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� Termo utilizado para definir a resolução da Televisão, ou seja, quantidade de informação que a tela pode mostrar. Esta é a forma como as estações de TV transmitem seus sinais por mais de 50 anos, seguindo o padrão definido pela National Television Systems Committee, conhecida como NTSC.


� Tradução nossa para  l’Office de la Radiodiffusion Télévision Française


� Ver anexo Reforma do Audiovisual 1981 disponível em CD


� Patrick Le Lay, in Les dirigeants français et le changement, 2004. Tradução nossa para “Il y a beaucoup de façons de parler de la télévision, mais dans une perspective business, soyons réaliste: à la base, le métier de TF1, c'est d'aider Coca-Cola, par exemple, à vendre son produit. Ce que nous vendons à Coca-Cola, c'est du temps de cerveau humain disponible. Rien n’est plus difficile que d’obtenir cette disponibilité. C’est là que se trouve le changement permanent. Il faut chercher en permanence les programmes qui marchent, suivre les modes, surfer sur les tendances, dans un contexte où l’information s’accélère, se multiplie et se banalise


� Ver anexo Estatuto de 1935 disponível em CD


� Referências da legislação disponível no site do Sindicato Nacional dos Jornalistas (http://www.snj.fr)


� La Commission de la carte d'identité des journalistes profissionels


� Tradução nossa de “L'actualité est motif à rire, à se distraire au détriment des hommes politiques ou des notabilités. Le coté ludique, par la force des contraintes techniques, l'emporte. Parmi les reportages dérisoires récupérés en France ou à l'étranger on relève "Le championnat des mangeurs de saucisses de Suisse Alemanique", Le Carnaval moyenâgeux de Vérone" et "Le record du monde d'endurence à l'harmonica".





� Le 15 mai 1990, Patrick Poivre D’Arvor (autre vedette, mais du journal de 20 heures sur TF1) «lance » un reportage sur l’actrice Sandrine Bonnaire : tout à son rôle de star, elle signe des autographes, «court de rendez-vous en rendez-vous», parle d’elle et de ses goûts. Du point de vue filmique, le reportage televise plonge le téléspectateur dans un univers de cinéma entièrement consacré aux stars : ralentis et musique sont autant de signes qui se reportent au septième art et qui sont assez peu usités dans lê discours télévisuel. Le sujet et son traitement permettent même au présentateur d’assurer une transition pour le reste de la soirée sur la chaîne TF1, puisqu’il va y avoir un film, avec « d’autres vedettes »


�  Tradução nossa para M. Sarkozy possède un épais carnet d’adresses d’amis influents dans la presse et l’audiovisuel. On y remarque d’abord les familiers, comme M. Martin Bouygues, actionnaire de TF1 et parrain de son fils, ou M. Bernard Arnault (La Tribune, Investir, Radio Classique), dont la fille Delphine se maria en présence de M. Sarkozy


� Instituto de sondagem de audiências e de estudos de mídias audiovisuais e interativas


� O apresentador deixou o programa justamente no período de término deste trabalho, a princípio, segundo matérias publicas nos suportes impresso Le Monde e Le Fígaro, por razões políticas.


�“What is happening to me is shameful," he said in an interview. "I know this all comes from the highest circles. George Bush did not like Dan Rather. Well, Francois Mitterrand does not like me."


�Or, tout le monde a regardé mes propos, j’ai dit précisément qu’il s’agissait d’une conférence de presse, à aucun moment je n’ai parlé d’interview, encore moins d’interview exclusive. J’ai vu beaucoup de sottises se dire depuis. J’ai vu des gens même tenter de faire une vraie manipulation, moche.





�Eventualmente ocorre no programa o que chamamos de “merchandising social”, vendas de artefatos culturais (livros, fotografias, calendários) em prol de alguma ação beneficente, a exemplo da edição do dia 10 de dezembro de 2007, com a venda do Sac Sapin e do Calendário.


� CAPUCHO, Maria Filomena. A entrevista televisiva – Espaço de co-construção da(s) Identidade(s). Máthesis, n. 13, 2004, p. 253-263





� Claire Chazal : Notre invité ce soir est Jack Lang, bonsoir Jack Lang


Jack Lang : Bonsoir 


Claire Chazal: Alors on viens d'écouter François Holland, on vas revenir biensur sur ce probléme des institutions puisque vous y avez beaucoup travaillé dans le comité presidé par Edouard Balladur, sur l'europe ça devrais vous rejouir , malgré quelques voix discordantes qu'on as entendu.Y'a plutot aujourd'hui un consensu au PS pour ce nouveau Traité European.


Jack Lang : Quelques mots sur ce point. Notre vie politique nationale est empoisonné depuis 4 ans par ces debats institutionnels.Il est temps d'en sortir.Ce traité european, negocié par l'ensemble des pays et par la france en particulier, est un bon texte, il permet de desembourber l'Europe aujourdh'ui enlisée.Je suis certain, presque certain, que si nous avions étaient en responsabilité nous n'aurions pas mieux fait.Un president stable pour l'Europe, un parlement renforcé, des droits fondamentaux preservés par une charte.Je crois que ce texte est un bon texte.Et il faut que la réponse de la Gauche en tous cas des Socialistes soit claire, par fidelité au combat European que nous avons menés avec François Mitterant, en armonie avec les autres partis Socialistes Europeans...


(Ela interrompe)


Claire Chazal : Certains chez vous au PS ne l'avaient pas menés ce combat ou en tous cas l'avaient menés negativement.


Jack Lang : C'est vrai, mais je crois qu'il est temps aujourd'hui de ce tourner vers l'avenir.Personnelement, et je souhaite n'être pas seul bien entendu.Je dis OUI, deux fois OUI sans états d'âme et même avec plaisir a ce traité European.Et je conjure mes camarades Français de dire oui avec la même clareté, comme le ferons nos amis Felipe Gonzales en Espagne, Valter Veltroni en Italie et tous les Socialistes Europeans.Je pense que le temps est venu aujourd'hui de tourner la page du traité et de s'attaquer a  de vrais chantier Europeans, en particulier l'Europe Sociale.


Claire Chazal : Et vous ne souhaiteriez pas un referendum comme certains d'ailleur à  Gauche.


Jack Lang : Ce n'est pas necessaire.Je pense qu'il y'a autre choses à  faire pour le pays que d'être a nouveau sur ce point, il y'a des reformes sociales à entreprende.Et je ne suis pas favorable à  referendum mais comme les autres pays democratiques d'Europe, un vote par le parlement, et j'espere que les Socialistes repondrons oui, clairement oui.


Claire Chazal : Alors il y'a un autre vote qu'on attend, c'est sur cette reforme des institutions.Ce rapport va être remis lundi, le comité presidé par Edouard Balladur vous en fesiez partie, rapport adopté à l'unanimité qui renforce effectivement un peu les pouvoirs du President, et qui renforce aussi les pouvoirs du Parlement, mais le parti Socialiste ne veut pas voter ce texte.Qu'est que vous avez envie de leur dire, puisque vous avez defendu ce texte ?


Jack Lang : D'abord je suis fièr et heureux d'avoir participé comme professeur de droits publiques, militant, et citoyen à la rénovation, au rajeunissement de la maison commune de la république.Et je pense que ce texte est un texte qui comporte de très nombreuses avancés démocratiques, parmis celles ci nombreuse étaient celle que j'avais moi même inscritent ou continué à faire inscrire dans les documents du partie Socialiste.Je demande d'abord à mes amis de lire ce texte, il sera rendu publique lundi.De le lire attentivement.. 


(Ela interrompe):


Claire Chazal : On a bien compris les 77 propositions, qui sont assez précises.On en a parlé hier soir...


Jack Lang : Oui, mais il faut en comprendre et en lire la philosophie générale.C'est quoi la philosophie générale? Pour la première fois dans l'histoire de la république.Je dis bien pour la première fois, un équilibre sera instoré entre l'executif, le législatif, le judiciare, les médias, pour la première fois les droits des citoyens serons pleinnement reconnus,en particulier mieux protégés...


(Ela interrompe, ele continua, ela insiste e faz a pergunta)


Claire Chazal : Avec tout de même le problème de la cohabitation, qui n'est pas vraiment résolu avec vos nouvelles mesures.


Jack Lang : Oui, alors sur ce point, j'ai exprimé une réserve.On la découvrira lundi. Bien qu'aillant participé activement au travaux et voté le texte avec mes collègues, qui on fait tous un très bon travail.J'avais le possiblité d'exprimer une opinion individuelle qui sera publiée lundi.Personnelement je pense qu'il serait plus raisonnable et plus sage de ne pas réécrire les articles concernant les relations entre le président et le premier ministre.D'autant plus que le projet proposé au président, qui sera remis lundi, et au pays et au partis, limitera considérablement les pouvoirs du président de la république. Par exemple : le parlement sera consulté sur les grandes nominations du président. Autre inovation : le temps de parole du président à la télévision et à la radio sera comptabilisé, et ouvrira des droits équivalents ou propotionels à l'opposition.Et toute série d'autres mesures, et notament je dirai le renforcement des pouvoirs du parlement, le contrôle que le parlement pourra exercer sur la politique extérieure, sur la politique de défense, sur les services secrets, sur l'ensemble de la politique à travers des commissions d'enquête plus aisement constitués.A travers la présence de l'opposition à la tête de plusieurs commissions.Tout cela contribura, je le croie, à équilibrer les pouvoirs et à mieux contrôler à mieux encadrer l'éxecutif, et en particulier le président de la république.


Claire Chazal : En tous cas ils pourront juger dès qu'ils auront le rapport effectivement qui sera remis lundi


Jack Lang : Et je ne peut pas imaginer personnelement, naturellement les socialistes apporterons leur contribution comme d'autres.Le débat est ouvert ce projet n'est pas clos, le président lui même va en prendre connaissance, le gouvernement et je crois qu'il est souhaitable que chacun y participe de bonne foie. Et je ne peut pas imaginer que le parti socialiste qui est un parti démocratique ne puisse pas voté en faveur de grandes avancées pour notre démocratie, qui grâce à ce texte pourra mieux respirer.





� PPDA : François Fillon, bonsoir


François Fillon: bonsoir





PPDA – Alors, plusieurs premiers ministres se sont succédés ici dans des moments justement de reforme et à chaque fois ils se sont déclarés, droit de leur bottes, décidés à aller jusqu' au bout et puis parfois, quelques semaines plus tard, ils etaient obligés de caler. Cette fois-ci est-ce que vous allez aller jusqu'au bout, sans concession?





FF –Vous savez, on s’est engagé dans cette reforme parce qu'elle est nécessaire. Il y a  26 millions de français qui cotisent 40 ans pour avoir une retraite à taux plein. Il y en a 500 000 qui continuent à cotiser 37 annuités; ce sont les salariés des régimes spéciaux et en plus leur regime sont dramatiquement déséquilibrés puisque il y a un cotisant pour 2 retraités. Ça coûte 5 milliards d’euros aujourd’hui a l’ensemble des français et notamment à ceux qui vont être bloqués demain et à ceux que cotisent 40 ans d'annuité; donc c'est une réforme que le président de la république avait annoncé dans sa campagne, personne ne peut être surpris, c'est une reforme qui est absolument nécessaire et en même temps le gouvernement a tout fait pour éviter qu’il y ait une grève, qu’il y ait une crise…





FF – Il y a  depuis 2 mois Xavier Bertrand a reçu toutes les organisations syndicales, a assoupli les conditions de mis en oeuvre de la réforme et surtout, a proposé un cadre pour ouvrir dans les entreprises des négociations. J’entendais, à l’instant dans le reportage, qu’on disait, qu’il y avait pas beaucoup de choses a négocier, non, il y a beaucoup de choses a négocier. Dans les entreprises, on peut négocier les salaires, notamment en fin de carrière. On peut négocier ce que l'on appelle un régime additionnel, pour intégrer les primes qui ne sont pas prises en compte dans le calcul des retraites des salariés de ses entreprises. On peut négocier sur la pénibilité; on peut négocier sur l’aménagement de fin de carrière; il y a beaucoup de choses à discuter dans les entreprises, mais il faut aller discuter.


. . .


PPDA – Alors, du coté des usagers maintenant; ce qu’on voit, c'est que ce fameux service minimum, dont vous nous avez beaucoup parlé dans la campagne électoral, n’est toujours pas mis en place et que même si il avait été mis en place, apparemment ça ne changera pas grand chose. 





FF – D’abord, ce qu’on voit, c'est que le service minimum est nécessaire. Simplement, pour qu’il soit mis en place, il faut que il y ait des négociations dans chaque entreprise. Ces négociations doivent avoir lieu d’ici le 1 de janvier. Il n’était pas possible dans un délais aussi court. On est à la neuvième minute du match, si on compare le quinquennat du président de la république à un match de foot.."blablabla.".. Avec le président de la république et le gouvernement, notre obsession, c'est que les usagers soient pénalisés le moins longtemps possible par cette grève, parce que moi, j'en appelle chacun au sens des responsabilités. Il y a des millions de français qui, demain, vont être privés de leurs moyens de déplacement et qui vont peut-être être privés de leur travail: c'est-à-dire d'un droit qui est un droit fondamental. On respecte le droit de grève; on voit qu'il peut y avoir des négociations qui permettraient d'éviter ces gênes pour les usagers. Il faut le plus rapidement possible que cette grève cesse.





PPDA – Si ça bloque, c'est une nouvelle fois le président de la république qui va intervenir courcircuitant son gouvernement et le chef de son gouvernement?





FF – Le président de la république ne courcircuite personne; vous savez, on travaille de façon très étroite avec le président, avec les membres du gouvernement, qui sont en charge et notamment Xavier Bertrand et Dominique Bussereau et avec les responsables des entreprises publiques, qui vont devoir conduire cette négociation. Si on les a reçu ce soir avec le président de la République, c'est qu'on leur fait pleinement confiance pour conduire une négociation qui doit aboutir à trouver une solution qui doit satisfaire tout le monde, mais ne conduisant pas le gouvernement à renoncer à un principe, qui est un principe d'équité. Au fond, le gouvernement, il est ferme parce qu'il en va de la justice sociale. Et puis il en va de l'équilibre des régimes de retraites, de tous les régimes; mais en même temps, le gouvernement, il ne veut pas le blocage, il ne veut pas l'affrontement. Il veut que les usagers retrouvent le plus rapidement le chemin de leur travail et se déplacer librement.








� Cabeça:


PPDA - Dans notre soucis de comparaison partons en Grande-Betagne où le rail a été privatisé il y a une dizaine d'années; là bas il n'existe plus de régimes spéciaux de retraite pour les cheminots.





OFF :


Les conducteurs de trains britanniques ont un point commun avec les salariés français : la semaine des 35h, une exception au Royaume-Unis. Mais la comparaison s'arrête là. Les cheminots cotisent au moins 40 ans, travaillent de jour comme de nuit, les samedis, dimanches et jours féries, sans primes, ni bonus particuliers.





SONORA 1 : (UM MOTORISTA BRITÂNICO):


Les heures de nuit, le week-end, toutes les petites primes auxquelles nous avions droit ont été incorporé à notre salaire. Dans le même temps, nous avons accepté de faire des efforts de productivité et d'être plus flexible dans l'organisation du travail. Les employeurs y ont gagnés. 





OFF:


Résultat, des salaires annuels de l'ordre de 50000 euros brut. Un chiffre qui pourrait faire rêver les conducteurs français s'il ne prenait en compte le coût de la vie outre-manche: 2 fois plus élevée qu'en France. Au moment de la privatisation des services ferroviaires, les cheminots ont perdu la sécurité de l'emploi, mais ils ont conservé un système de retraite garanti, obtenu par la négociation; question de culture politique et syndicale.





SONORA 2: (MESMO MOTORISTA BRITÂNICO):


C'est un bon accord. Ma retraite n'est pas placée en bourse et je suis sûr de percevoir 1500 euros par mois.





� Disponível em � HYPERLINK "http://www.dhnet.org.br/educar/redeedh/anthist/fran1848.htm" \n _blank��http://www.dhnet.org.br/educar/redeedh/anthist/fran1848.htm�


� Tradução nossa para “Issues regarding the relevance of media and multiculturalism to journalism can be framed in terms of three central issues: knowledge of journalists about different cultures and ethnicities, issues of representation (pluriformity or diversity), and perceived social responsabilities of journalists in a democratic and multicultural society”.


� Cabeça: Depuis une dizaine d'années, il y a à nouveau du travail dans le pays: résultats, de nombreux marocains rentrent chez eux. 





OFF:


Il a fait toutes ses études en France : maîtrise de sciences économiques, DEA de sciences politiques et Lena. Avec son parcours, il aurait pu faire parti de l'élite parisienne. Mais en 2000, à la fin de ses études, il décide de rentrer au pays. Le ministère des affaires étrangères marocain lui propose un poste pour un petit salaire.





SONORA 1:


MARROQUINO: Je crois, à peut près dans les 9000 Dirames (monnaie marocaine)


REPÓRTER: C'est-a-dire 900 euros; même pas un SMIC français. (salaire minimum en France = 1 173 euros brut). En France, vous auriez pu gagner beaucoup plus.


MARROQUINO:  Oui


REPÓRTER: Mais vous ne regrettez pas.


MARROQUINO: Pas du tout.





OFF:


Son cas est loin d'être isolé. De plus en plus, les élites marocaines retournent au pays, pour l'aider. Parce qu'ils disent : "le Maroc est en plein développement". 


L'an dernier, le taux de croissance était de 6%. 2 à 3 fois supérieur au taux français. Au cours des 10 dernières années, les investissements étrangers ont été multipliés par 2.


Lorsque Jamel a quitté la France il y a 10, il avait un emploi et des responsabilités politiques. Aujoud'hui, il est directeur de Manpower (société spécialisée dans l'emploi) à Casablanca. Il vient de créer une association qui s'adresse aux marocains: sur ceux qui sont encore installés en France.





SONORA 2:


OUTRO MARROQUINO: D'abord on leur dit : "aujourd'hui, vous avez une compétence que vous maîtrisez, que ce soit dans des domaines  économiques, sociale, politique ou culturel. Cette compétence, il se peut que le Maroc ait besoin de vous, d'une manière ou dune autre.





OFF: 


Jamel a notamment réussi à convaincre Mina, 31 ans. Elle est née à Dreux de père marocain. Dans un mois, elle va quitter son poste à la municipalité pour devenir : chargé des affaires sociales dans une grande multinationale (grande entreprise).





SONORA 3:


REPÓRTER: Qu'est-ce qu'il en dit votre papa


MARROQUINA: Mon père? Mon père est fier. Mon père a traversé la mer pour venir en France et aujourd'hui je fais la démarche inverse. Je vais au Maroc pour pouvoir travailler.





OFF:


Selon un sondage, plus de 80 % des 2 millions et demis des marocains qui vivent à l'étranger souhaiterait rentrer au pays.





� � HYPERLINK "http://www.assemblee-nationale.fr/12/projets/pl2986.asp"��www.assemblee-nationale.fr/12/projets/pl2986.asp� e disponível anexo em CD. Passagem original: Je vous propose donc de faciliter la venue d’étudiants et de personnalités (artistes, intellectuels, sportifs de haut niveau, créateurs d’emplois...) qui pourront apporter à notre pays leurs talents et acquérir en retour une expérience utile à leur pays d’origine.





�  Cabeça: PPDA: En revanche, un cuisinier sénégalais et sans papier en menace d’expulsion va bénéficier d’une application anticipé de la nouvelle loi sur l’immigration. 


G. Bellec et P. Vogel.


OFF:


Monsieur Gassama, 27 ans, va rester cuisinier dans son restaurant où il travaille depuis 5 ans, sans papier. Arrêté il y a une semaine, il devait être reconduit à la frontière quand la décision du préfet de le régulariser est tombée dans la soirée.





SONORA 1: Imigrante


Ça m’a surpris quand on me l'a annoncé, car moi, hier soir, j’attendais l’annonce de mon avion de départ pour le Sénégal.





SONORA 2: Chefe do restaurante


Il s’est vraiment bien intégré à tout le monde. C’est quelqu'un qui  n'a aucun problème avec personne. C’est quelqu'un que faire que travailler ou quoi.





OFF:


Et c’est exactement ce type de profil que s’applique la nouvelle loi sur l’immigration. Texte qui, à titre exceptionnel, prévoit la régularisation des sans papiers s’ils occupent un emploi dans a secteur. Mais attention, prevoir le ministerie de l’imigration: le pouvoir du préfet s'exercera uniquement au cas par cas. Il n’y aura pas de régularisation massive des travailleurs. En juillet dernier déjà 25 sans papiers salariés qui occupaient le restaurant Buffalo Gril avaient été régularisé par le préfet de Saône. Les travailleurs sans papier seraient plusieurs dizaines de milliers en France.











� Cabeça: CC: L'association de l'Arche de Zoe avait été créé il y a 4 ans lors du tsunami. Elle s’était intéressée aux enfants du Darfour. Cette une région dans laquelle les organisations humanitaires sont particulièrement présentes et actives pour venir en aide aux réfugiés qui sont très nombreux, venant du Soudan ou du tchad.





OFF:


Une nouvelle conférence pour l’appel au Darfour s’est ouverte aujourdhui en Libye. Son but, essayer de régler un conflit vieux de 4 ans: Le Darfour est cette région grande comme la France, à l’ouest du Soudan, à la frontière du Tchad. Depuis 4 ans, le pouvoir Soudanais arme une milice à fin de réprimer une rébellion locale au Darfour. Depuis 2003, le conflit a fait 2 millions de morts et 2 millions de réfugiés. A cause de la guerre, l'entière population du Darfour a dû quitter son village et vit aujourd'hui dans ce coin. Parmi ces gens, 2500 personnes environ sont partis se réfugier de l’autre côté de la frontière du Tchad. Les enfants que voulait emmené l’arche de zoe vient peut-être de ce coin. La région ou sont installés ces réfugiés à l’est du Tchad, est une zone extrêmement instable. Ici, les conflits entre le groupe belligérant et le pouvoir central tchadien sont incessant. La France est concernée de près par ce conflit, car elle est présente au tchad depuis plus de 20 ans dans le cadre d’un accord de coopération militaire. 800 militaires français sont basés au Tchad avec leurs avions: les mirages et leurs transats. A l’initiative française, une force européenne de sécurité de plus de 3000 hommes sera d’ailleurs mis en place à partir de novembre, a fin de sécuriser la frontière entre le Tchad et le Soudan.





� Mesdames, Messieurs, Bonsoir. Voici les titres de l’actualités de ce lundi. 





Début de la visite très controversée du colonel Kadafi à Paris. Nicolas Sarkozy lui a demandé de continuer à progresser en matière de Droits de l’homme. Rama Yade a été beaucoup plus loin, ainsi qu'a certains dirigeants de l’opposition et de la majorité. 10 milliards d'euros  de contrat devraient être signés.    





Les français toujours détenus au Tchad, dans l’affaire de l'Arche de Zoé seront finalement jugés ce mois-ci devant la cour criminellle de Djamena et non en corectionelle ce qui laisse augurer à des peines plus lourdes





 Vladimir Poutine a désigné aujourd'hui son dauphin pour la présidentielle de mars. Il s'agit d’un juriste plutôt libéral, 42 ans, Dimitri Medvedef.





Les grèves de cette semaine ne devrait pas être trop pénible pour les usagers. Mercredi 60% des métros et 80% de bus circuleront à Paris et jeudi à la SNFC, seuls deux syndicats appellent au mouvement. 





 Les Suite de la violente tempête de l'Ouest, avec d’étranges découvertes aujourdui à Treberdainl’Orne qui déborde en Normandie et 30 cm d’eau à Saint  Jean Capelle





Et puis en Formule 1, le retour de Fernando Alanzo, chez Renault, il a gagné deux fois le championnat du monde. Son numéro 2 sera Nelson Piquet Junior, 22 ans, le fils de son pére. 





No interior do telejornal:





 Nota 1: Au Tchad,les six  français  de l'Arche  de Zoé  ont eté renvoyés aujourd'hui devant une cour criminelle,ils seront jugées pour enlevement d'enfants ce qui a beaucoup deçu leurs familles et leurs defenseurs qui esperaint attenuer l'incriminationun un non-lieu à par ailleurs était proncé pour les douze autres inculpées





Nota 2: En Russie, Vladimir Poutine a choisi un fidèle, pour lui successeder l’année prochaine au Crimlen, il s’agit du premier ministre, Dimitri Medevef, chef de file de la libérale, 42 ans seulement. 








� Início do OFF:


André kass est redevenu un citoyen ordinaire et un promoteur immobilier presque comme les autres... aujourd'hui il reconstruit lentement sa vie.





Parte da SONORA:


Ma plaisir c’est marcher, regarder, sens le jouax....quand on est on prision, l’endroit du revê c’est le marché, pour regarder, voir les gens…
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